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governo, e sobro este provento aquelio para 
que se pediu o emprestimo, 

Em termos de uma bypothese bem com- 
prehensivel, um lavrador, no caso de pedir 
um emprestimo de 3008000 réis, recebe do 
governo esta somma em inscripções, que lhe 
produzem 1448000. ' 


Em virtade do projecto do snr. Moraes 


poleres publicos não leem vencido a dit - 
culdade que a materia oflerece, talvez mais, 
por falta de uma resolução decidida do que 
por se esquivarom a prestar tão valioso ser- 
viço. do paiz. 

Deixando a materia juridica aos homens 
da, competencia, legal, apontaremos, entre 
outros inconvenientes, um derivado da prá- 
tica, e que se oppõe seguramento a que o 
systema das instituições de credito agricola 
das nações estranhas se  applique, aus ren- 
deiros. Esse inconveniente é o curto praso 
do arrendamento, . circumstancia que vigora 


Todos estes transtornos, e a commiúni- que esta companhia triumpho das suas dim - 
cação irregular entre as ditas ilhas, acabaram | culdades, e tenha umsolulo dosenvolvimento. 
com a inauguração da União Merenatil. Desde Só nos “Açores, se não fossem as cireum- 
a primeira viagem dos seus vapores, em  ju-|stancias apontadas, doveria a companhia ter 
nho de 1859, temos tido em Lisboa segui-jencontrado um auxilia immanso na emissão 
damente notícias dos Açores tudos os mezes.| de um grando numero das suas aeções. 

Se na carroira da África não tem acon-| > Serpórém, a praça do Lisbos, as dos 
tecido o mesmo, à razão está apontada pela | Acores & Alrica rejeitaram a  ollorta destas 
Soares, ha-de pagar 3 por cento 30 anao so-| companhia de uma maneira que justifica esta acções, parece-nos de snsuma justiça, que o 
bre; o nominal dos-300$000 réis, e ha-delirregularidade , prevenindo e contrariando |BOverno proteja a gompanhio , deferindo á 
amortizar, pelo menos, 2 por cento, tambem assim as exageradas arguições dos seus ad-|SUM pretenição, visto estar goncebida em ter- 
so anno, d'esse nominal; pagos como addi-| versarios, os quaes não são de certo d'aquel- | Nos, que não nggravam os recursos do Ie- 
cionaes so-conhecimento da decima. No limites cidadãos que. sacrificam da bôa vontade |Souro, e oferecem as garantias precisas para 


noi 


Ti 


jão dceroa de tão grave 


ito já fo- 

do [, 6 

“a haver 

. Moraes 


jaação 
ponto ques. exe. 
mão é nossa ag 
o por falta de € 
“mesmo resulta- 
ricultura to O 

E 


mesmo 
e de d 
e 


> 


o 


saç; 
d da. 
Sos 
me entr 
dito pub) 


lealdad “de carncter é 
E exe, cumo a 


strar que 

ão natural em 
sua elevada inteligencia. 
“0 snes Morses Soares propõe o seu pro- 
jecto bazesdo, como se vê, na aeção directa do 
Estado, representado pelo emprestimo do ti- 
tulos de divida fundada, nos possuidores e 
rêndeiros de bens immoveis, porque ainda 
se não pôde convencer possibilidade de 


um, dote 


em Portugal na maivria dos cosos. 

O digno author do projecto fui por-este 
motivo obrigado a estender o beneficio do 
emprestimo aos rendeiros, cujos arrenda- 
mentos comprehenderem o praso pelo menos 
de tres annos, os quacs poderão receber do 
overno, em titulos de divida publica, va- 
or nominal, uma quantia nunca superior é 
totalidade “da renda publica que pagarem pe- 
los bens, por elles cultivados, durante o 
praso do arrendamento. 

| Determinando o $ d'este mesmo arligo, 
que é o 6.º, que a quota da amortisação 
neste caso será tarada de modo que no 


tre quatro parcdes, esses milhares de homens 

costumados ao trabalho ce ao ar livre dos 

campos. 
E 


possivel que estas objecções nos sal-| 
tem diante da penna pela nossa limitada m- 
telligencia, e como ninguem respeita e con- 
sidera mais do que nós a capacidade do au- 
thor Jo projecto que estamos estudando, fa- 
remos quanto nos seja possivel para singul- 
lamento expôrmos o mechanismo do nosso 
raciocinio so convorter na prática as dispo- 
cões (un es do plano do sur. Mo- 
dé 


da operação, o capital que se prometteu a 
3 por cento, terá subido por uma taxa bem 
superior á que se póde admiltir para estabe- 
lecimentos de credito, 

Em nossa humilde opinião não nos pa- 
roce que tudo isto seja possivel. 

Separamos d'estas considerações os ar- 
gumentos que a bem do eredito publico po- 
dem reprovar esta emissão, mas infelizmente 
não podemos fechar a exposição das; nossas 
razões sem notamos que estando os fundos 
publicos entre 47 e 48, o que á vista das 
cotações «e divida com igual juro de ou- 
tros paizes não representa estado (lorescen- 
te do credito, mal podia o governo, com esse 
credito enfraquecido, fundar o credito com 
applicação á agricultura, que nós: tanto de- 
sejamos como o outhor do plano, a quem 
pedimos nos desculpe a ousadia que tivemos 
de nos tentarmos com o honroso convite que 
s. exc.* dirige á imprensa sobre tão vasta é 
importante mate 


—— mam 


A COMPANHIA UNO MERCANTIL. 


Em conclusão das breves reflexões que 
já expendemos ácerea do expediente ado- 
plado pela direcção da companhia União 
Mercantil, expondo sem rebuço as cireum- 
stancias em que se achava, e solicitando do 
governo um emprestimo baseado em condi- 
ções rasoaveis, acrescentaremos hoje mais 
alguma cousa sobre um assumplo que ro- 
putamos do maxima conveniencia. para us) 
interesses deste paiz, aonde um mau. genio 
parece estar sempre. em acção para anni- 
quillar todas as emprezas, de que pódo e deve 
resultar o seu engrandecimento. 

Não se póde negar que a formação d'esta 
companhia era de urgente necessidade para 
regularisar as communicações entro este 
reino o 05 seus dominios na Africa oceideq- 
tal co Açores. 

Nós somos dos Açores, e ainda nos re- 
cordamos bem das epochas em que espera- 
vamos tres mezes por noli tás ca 


— Fallará mais o rendeiro do que o jor- 
nalista, mais o homem que deseje por inte-, 
resse proprio que se realise esse pensamen- 
to do que o escriptor, que das columnas do 
um jornal não deve avistar uutros interes-, 
ses que não sejam os geraes da nação. 
Segundo o plano do ilustrado chofu da 
repartição de agricultura, o governo, será 
obrigado a entregar nos lermos do projo 
dos proprietarios ou rendeiros, que o reque- 


e 


transportar para, Portugal as instituições de 
credito, com applicação d agricultura, exis- 
tentes nos outros paizes. S. exe.* julga taes 
estabelecimentos impossiveis entro nós, sem 
profundas »lterações na sua organisação. 
Não será possivel que tses alterações 
sejam menores, se mudificarmos profunda- 
mente as leis o tambem as práticas que re- 
ropriedade agricols ? 

e se estudem, que se 
façam essas alterações : muitas são as opi- 
nides que no mesmo sentido, e ba muitos 
annos, se manifestam na imprensa; mas os 


Em 
Dentro de um cab. 
(FRAGMENTOS DE VIAGENS.) 
IV 


- Estou em Londres dentro de um cab, 
ou cabriolet. 

“O cocheiro vai sentado na parte poste- 
rior do vebiculo, e as redeas, passando por 
cima da coberta do cab, são o unico obje- 
eto que póde ligeiramente embaraçar-me à 
vista. 

o Esta variedade não é lão vulgar como 
o, coupé [chariol), mas eu sempre à prefiro, 
para não andar com um estufermo adiante 
da vista, como acuntece nos. trens mais usa- 
dos, em que, se o carro não vai adisnite dos 
covallos, vai o criado adiante do amo. 

Orça por tres mil 0 número de coupés 

e cabs que andam no oluguer da praça, pa- 
gando cada um a contribuição de meia li- 
bra por-semans. Já é mister correr o ga- 
nhar, visto que os preços são 1 shilling por 
milha, 6 pence por meia milha, tabela dos 
coupés, os quaes, 4 hora, ganham 1 shilling 
por meiahora e 6 pence por quarto de bora. 
O- preço dos cabs é de um terço dus que 
deixo indicados. 


rerem em titulos de divida publica fundada, 
valor nominal por emprestimo, certas somas. 
O governo empresta cem, que o seu 
devedor vai vender no mercado por 47 cu 
48, e que ha-de pagar com cem, fóra o juro 
annual de 3 por centro sobre esses com, e 
que elle em verdade fica pagando sobre os 47. 
A venda dos titulos é infallivel; só com| 
ella obtem o proprietario ou rendeiro o ca- 
pital que precisa. j 
Parece, portanto, que os melhoramentos 
da agricultura devem produzir d2 por cem 
de capital, além do juro para o embolso do 


DO CCC IROÕCS CEE 


reciamos receber em praso muito mais cur- 
to, Não esquecemos igualmente as vccasides 
em que esbarcamos para S. Miguel alguns 
artigos que ahi apodrecoram no Tejo antes 
de sahir a barra, porque os navios de vela 
não levantavam ferro, e com bôa razão, 
quando as ondas rugiam lá fóra, impellidas 
por vento contrario, ao passo que 05 vapo- 
res teem afltontado, com bom exito, cestas 
dificuldades, e as quo lhes oferece no in- 
verno o impelnoso mar dus Açores, 

Agora mesm pudemos citar um bom 
exemplo a respeito do que acabamos du 
expendor, q 

Quando chegou o «Agoriano», 
proximo passado, já ahi estavam á carga) 
alguos navios para os portos dé S.Miguel, 
o Terceira, e comtudo este vapor sahiu e) 
talvez chegou áquellas ilhas em quanto os 
ditos navios permaneciam no Tejo, c sabe) 
Deus quando lá chegarão com a carga que 
seus donos já poderiam ter recebido pelo 
vapor. 


no mez 


er ee ee ma re enem 


uma escrupulosa fiscalisação . 

D'este modo não veremos succumbir, co- * 
mooutras, mais esta empreza de utilidade 
pobticao I 
Lisboa: 6 de dezembro da 1860. 

1 “Silveira Estrella. 


uma parte dos seus interessos particulares 
aos melltoramentos gêraes do seu paiz. N'esto 
ponto chamaremos a especisl attenção dos 
nossos leitores para à exposição que a com- 
panhia faz no primeiro documento da collec-|' 
ção que mandou imprimir para ilustração 
do publico. n 
O mesmo reconhecem ollicialmente os 
ilustres membros da commissão de inque- 
rito, que reputamos incapazes de mentir ao 
governo e á nação, quando no, seu relato- 
rio corroboram as considerações, que a direc- 
cão fizera, e apresentam o resultado do sem 
roinucioso inquerito | de uma maneira assaz 
lisongeira para 0 presente é futuro da União 
Mercantil. º . 
Conviria, pois, n'estas circumslancias, 
doixar morrer a companhia, quando asua 
direcção tem dempasirado que não está ha- 
bilitada para luctar com as dilliculdades que 
a cercam? Não. Deprebende-se, dá, primeira 


name 


EXPOSIÇÃO DE AGRICULTURA 
* NO PORTO EM 1569. 


Pur ordem da coinmissão da exposição 
se publica o seguinte: ” 


RELATORIO DA 4º DIVISÃO. 


Snrs; do grande conselho da Exposição 
Agricola do Porto: j 


O jury encarregado de examinar os objo- 
elos: que “concorreram 4 Exposição Agricola 
do Porto, debaixo da denominação de == pro- 
ductos vegetaes modilicadós pelo industria = 

Ê ré ; 
vista do relatorio do, inquerito , que a di- Ela oo Pe eobeera por 
reeção fez quanto estava ao seu alcance para [says productos sh pero qi Ro e 
marchar ávante, recorrendo á responsabili- eloa de PARES a e 

) 4 g ção, vem hoje, depois de 
dade pessoal dos directores para alcançar es-|havar procedido à uma apreciação consci 
ses funlos indispensaveis, que não pudéra |ciosa dy Mnaraaintánii boo Pejaçãy | BS 
realisar na praça com a emissão das suas dy abpalato jo srolay; vo; Da 

P Mo PROG) SUAS cada um dos mesmos objectos, dar-vos con- 
geshes. Mo estamos defendendo ou elogian=| 1a do seu trabalho, - Z 
o a direcção, escrevemos com imparciali- Póde ser que o jury d bo 

4 Á pda RA er q Jury do desempenhar 
eua duo EE e pollo tarefa tão dificil cahisse “em alguma falta ou 
blico. Temos conhecimento com tres dos di- omisaãos ao nOs ip reRiaiA RAT? 8 ra Mi 
rectores, mas nunca lhes pedimos, nem nos dado dO OP A etampo, sobremado 
Matar fia di d lido ao fá tempestuoso, dano oceasião à que 0 regis- 

panos der qua VERA Neo tro dos diversos objectos no livro de entrada 
Esta aprociação dá-nos om resultado, que |corrosso cum alguma irregularidade, collocou 
os asversarios da companhia são os pro-'o jury em situação pouco favoravel para bem 
prios que se recusaram a coadjuval-a com [desonerar-so do encargo que lhe [dra confo- 
os seus capitaes, não querendo associar-se a/rido ; todavia clle conta com a esclarecida 
uma empreza esperançosa em lucros rasoa-|penelração di, vossa inteligencia. pora o fim 
veis, eque representava um dos muitos me-|de reparar qualquer lacuna que, porventura 
lhoraimentos do que carece o paiz. possa vir à notar-se no resultado do seu 
A União Mercantil subtrahia com efeito trabalho. 
muitos calculos, destruia muitos esperanças Muitos faram os productos que vieram 
de genios ambiciosos, a quem é indiferente /á Exposição Agricola do Porto, e que por 
o bem ou o mal geral, comtanto que en-|sua natureza, e na conformidads do respecti- 
contrem meios de satisfazer os desmarcados de-|vo programima, fizeram objecto da n8 divi- 
sejos dos seus interesses particularos. - sho; mas aonde a quantidade em numero e 
Outros [e acreditamos ser est» O maior variedade sa tornou mois saliente, foi em 
numero] são contidos pelo tomor do arriscar | vinhos, “szeiles, vigagres e oguas-ardontes. 
os seus capitacs cm emprezas d'esta natureza. | E sem embargo de não serem os productos 
Os precedentes assustam-os, e segusm diver-|lodos de igual merecimento intrinseco, en- 
sas transacções, que não são muitas vezes|tende O jury dever recommesndar todos os seus 
nem mais lucrativas, nem menos arriscadas, expositores à gratidão do conselho e do publico, 
e nada absolutamente gloriosas. pelo bom e importante serviço que fizeram, 
Devemos todavia confessar, que as omis- concorrendo à exposição com os mesmos pro- 
sões do governo teem concorrido, em parte, ductos. 
para que aconteçam entre nós estes anachro- E como é dever do jury extremard'entre 
nismos do seculo XIX. os expositores os que merecem mais espa- 
Se nos outros paizes, se na Inglaterra, cial e honrosa menção, O d'entre estes os 
por exemplo, os animos dos capitalistas se que forem dignos de galardão mais subido, 
daixassem enfraquecer assim, não teriam por/O jury tem a honra de vos apresentar 0 ca- 
certo preyalecido lá essas admiraveis empre- |talogo, nominal dos snrs. expositores que 
zas em que se tembazeado uina parte da comprehendeu n'estas duas calhegorias, 
sua prosperidade e civilisação. 
A União Mercantil merece, na nossa hu - 
milde opinião, fanto a coadjuvação dos parti- 
culares, como a do governo, e quando a d'a- 
queltes se manifesta tão desalentada, cumpre 
que a do governo redobre de força, a fim de 


Cento e vinte e sete especies de vinhos 
pertencentes a diferentes expositores 'ton- 
correram á Exposição Agricola, e o jury, na 
conformidade das altribuições que no pro- 
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teiro e altento, que prova um cocheiro, 
dando o governo a um cavallo on a uma 
parelha n'aquellas carreiras, em que 0 espaço 
desapparece, vencido pelos milhões de giros 
«las rodas, que se movem quasi sob o jogo 
do vehiculo. 

Não será exagerado dizer que no mo- 
vimento em que se crusam os milhares de 
trens, que percorrem as ruas de Londres 
muitas vezos a dislíncia-em que passam uns 
dos outros, levados do maior velocidade, 
não excede uma polegada. 

O mudo de locomoção a que me tenho 

referido é do presente seculo e não se porde 
na noute dos tempos, como o nome da ci- 
dade de Londres, cuja etymologia é, segundo 
algomos opiniões, Lud-Din, cidade do rei 
Lud, e, conforme outras, Lhong-Din, cidade 
dos navios, e ainda me sda nos ouvidos ou- 
tra explicação, que diz ser Llyn-Din, a ci- 
dade sobre agua. 
Deixo-me de etymologias e vou seguindo 
o meu caminho, lembrando-me apenas de 
que Tacito fui o primeiro historiador que 
chamou Londinium a esta verdadeira Baby- 
lonia da civilisação moderna. 

No anno 61 da éra christã, em que Ta- 


Mas, Santo Deus, como correm uns e 
outros! 

k" incrivel vêr aquelles cavallos ethi- 
cos, alguns a ferver-lhe no corpo o sangue 
das raças mais puras, a correr quasi a toda 
abrida, levando os vehículos, que titam por 
entre fileiras de carruagens, omnibus, carros 
e uma circulação de gente, compacta, suc- 
cessiva e buliçusa! 

Nos primeiros momentos, a vertigem 


não deixa a cabeça pensar, nem permitte 


que a vista distinga os objectos. 


- Quando se está babituado a ser levado 
com essa velocidade espantosa por entre as 


eito conheceu Londres, devia fazer grande 
diferença da epocha actual. 

Os romanos, que a abandonaram por 
esse tempo, é porque a consideravam uma 
ilha de poucos recursos. 

Os saxonios, vendo mais ao longe no fu- 
turo d'aquella mesquinha porção de Lerrito- 
rio, escolheram-na para capital; e quando, 
no anno de 610, se converteram ao chris- 
tianismo, leve Londres um bispo, quo ofli- 
ciava no templo edificado no mesmo local 


igreja de S. Paulo 
A superficie de Londres era, nessa epo- 
cha, de quatrocentas geiras de terra, Assuas 


em que, au presente, admiramos a espaçosa! 


misa, e pelo interior iam até Aldgate, Bovis- 
Marks, Cripplegate, Ludgate e Tleet. 

As reminiscencias historicas sãe sempre 
troncadas na cabeça de um viajante ao atra- 
vessar qualquer cidade. 

E impossivel reger um curso de histo- 
ria dentro de uma carruagem. So não fosse 
assim, já tinhamos visto em alguns program- 
as pomposos de ensino superier carruagens 
de philosophia, de direito, de medicina subs- 
titoir as cadeiras, que já devem estar gastas 
de servir de pedestal á sabedoria dos pro- 
fessores | 

Parece mesmo que estou lendo ou es- 
cravendo de cadeira, em vez de estar den- 
tro do cab, em que o leitor tem a benevo- 
lencia de me acompanhar até ao fim da rua 
do Folhetim, que é impossivel não haver 
uma rua assim chamada n'este diccionario 
que levo nn algibeira. 

Vejamos, porque as ruas são lantos em 
Londres, que formam um diceionario. 

Não encontrei a rua do Folhetim, e 

talvez que rodemos agora sobre ella. Para 
ue o leitor não diga que faço monopolio 
do tal diccionario, como deve ser de direito, 
senão de facto, entendido no systema me- 
tico, queira vêr no seguinte quadro o com- 
primento de algumas das tuas da cidade, 
que, haverá dez seculos, cabia em quatro- 
centas geiras do terra : 


NOMES DAS NUAS uernos 
City road...... - 1,690 
Thames street. . «1,440 
Whitechapel. . 1,280 
Bishopgate street, 1,009 
Oxford street. 


Ee 
Gremt Surrey street. ... 1,150 


undas da multidão, é 


ricia 


forçoso admirar 8 pe- 
estrema, o prática sturada, o olhar cer-!nientemento fortificados, guarneciam q Ta- 


muralhas, com vinte pés de alto e conve- 


No bairro ds Westminster é onde ha 


diam bem ser qualificadas de largos e  pra- 
ças, como Porthland place e Waterlo» place. 

A mois elegante rua de Londres, o Chia- 
do da capital de Inglaterra, é Regent street. 
Mas que Chiado tão brilhante, Santo Deus! 
Eu bem sei que me estou parecendo com 
o bom frei Claudio da Conceição, a contar 
os palmos que mede por todos os lados o 
edificio de Mafra, e com o cego Cornelius, 
que me serviu de guia no Escurial, como 
serve a todos os viajantes, contando Os pas- 
sos «d'aquelle monumento de extensão. Mas, 
para distrahir “o leitor desta monotonia, de- 
vo dizer-lhe que estas ruas estreitas por 
onde vamos, com a mesma ou maior velo- 
cidade com que temos andado, são da City, 
e, n'este recinto do dominio municipal, pede 
a bôa cortezia que saudemos o reí Alfredo, 
que, no anno 890 da éra christá, fundou 
não sómente a administração municipal, que 
ainda hojo vigora, com algumas alterações, 
mas que armou talvez a primeira das esqua- 
dras inglezas, composta de nada menos do 
que de cento e vinte navios de guerra, destina- 
dos a proteger a costa do novo potentado 
que principiava a surgir d'entre Os mares. 

Eu ia agora lirar muito respeitosamente 
o meu chapéu ante a lembrança do rei Gui- 
lherme Le da sua Carta, mas O leitor está 
disteahido para os extractos do regulamênto 
dos trens de aluguer que cirenlam no inte- 
rior de Londres, e que está pendente em um 
dos lados do cab. 

O util voi, portanto, ser preferido ao 
agradavel. 

Faça favor de ouvir, que ou leio. 

O cocheiro deve trazer constantemente 
suspensa de uma das cosas da abotoadura 
do fato que vestir uma placa de metal com 
o numero da matricula da carruagem. 

— O cocheiro, quer esteja na estação, juma capital, 
quer vá pela rua, é obrigado a servit quem.ojreino, ou mais de 
chama, ainda mesmo sos domingos. moi] habitantes. 

Seguem os preços, que já referimos, e 


-- Os cocheiros devem depositar tudo 
quanto acharem nas carruagens na repartição 
do séllo, no espaço de quatro dias, devendo as 
reclamações dus donos dos objectos sor feitas 
no espaço de oito dias. 

Não obstante este regulamento, convem 
sempre ajustar a corrida, so entrar na car- 
ruagem ou cab, para evitar contestações e ser 
bem servido. o 

E" verdade que as questões se esitam, 
expondo o caso do primeiro policeman que 
esteja so pé, ou, ainda com menos incóm- 
modo, tirando um lapis e escrevendo na car- 
teira o numero do cocheiro. 

Perante a sulhoridade, como regra, o 
cocheiro nunca tem razão, e são tão casti- 
gados, pelo impedimento de trabalhar certo 
numero deuias, além da prisão, em alguns 
casos, que tremem da ideia que o seu pro- 
cedimento fundamente a mais levo queixa. 

Assisli 30 processo de um cocheiro, que 
provou a sua conducia exemplar, e foi con- 
demnado a não trabalhar 45 dias, porque, 
tendo servido um individuo, não conhece: 
que elle era doudo, e, depois de andar mui- 
tas horas à correr Londres nas direcções que 
elle ordenava, exigia o pagamento das car- 
reiras feitos segundo a tabella. 

O juiz fez uma dissertação subre a má fó, 
citou tres textos da Biblia, leu os symplo- 
mas da loucura em dous diccionarios dé me- 
dicina, e, depois d'esta erudito, prelecção , 
condemnou o cocheiro nos lermos que já dis- 
semos. , 

Em quanto desço do eab em London Wall, 
onde mora 0 amigo que me tomou casa para 
o tempo que devo residir em Londres, rogo 
ao leitor que tenha a bondade de esperar al- 
guns instantes para dejois seguirmos com 
mais descanso a nossa digressão dentro de 
que tem o povoação de um 
dous milhões e quinhentos 


——— 


os ruas mois largas e extensas; algumas po-/ depois este artigo. 


ed — e CET; 
gramma Jhe foram consignadas , dividiu-os to- mere, 


dos em 6 classes gerses: 4 - 

Os vinhos do Douronvelhos tntós for- 
maram a 1.º classe. — E 

Os vinhos brancos da mesma proceden- 
cia velhos e novos, a 2% classe. 

Os vinhos da mesma procedencia novos 
tintos, a 3.º classe, 

Os vinhos da Bairrada e Beira em ge- 
ral, a 4.º classe. 

Os"vinhos do Alemtejo, Algarve e ilhas, 
a 5.º classe, 

Os vinhos verdes, a 6.º classe. 

1.º CLASSE. 

No exame do merecimento, dos vinhos 
do Douro velhos -e tintos o jury accordou em 
considerar de especial qualidade os dos snrs. 
expositores : 


to;e por isso o jury extremando 


e ogas tiço de cada um dos : a es, que espe 

de superior quslidade, e dentre ellas as|respectivos empregados à rar os ditos modellos áquelles que -8"fnt 

(a Ee a de solacifMio u — Circular ags 5 geracs das Re a ni terico osl a 

o, Ergo em conferir uma medalha dejalísadegas e, cando Mindirdetas man-)res dos jornaes.—Sou de vo ele, Joaquim F 

prata ao expositor João de Albuquerque, |dando cessar o abono das graliicações Que |Feira de Mel'a, À Ra pl: + 
os si 


pelas qualidades de azeite que mandou 
á exposição, provenientes da sua quinta da 
Insua; um diploma de menção honrosa ao 
expositor do azeite da fabrica do Beato An- 
tonio em Lisboa, pela extremada pureza do 
mesmo; e outra menção honrosa a cada um 
dos seguintes snrs. expositores : 

Gonçalo Guedes de Carvalho, pela amos- 
tra de azeite clarificado que mandou expôr 
com o n.º 116; Roberto Van-Zeller, pelas 
amostras de bom azeite proveniente da sua 
quinta de Avintes e de azeitona do Donro, 
n.º 21 e 22; baroneza de Villar, pela bôa 
qualidade do seu szeile que mandou expôr 
sobo n.º 124; Antonio Ribeiro da Costa e 
Almeida n.º 90; Luiz Pereira da Fonseca 


Barão de Forrester... Nº 44 
Alfredo Allen .. - o» 269, 273 
i - » 122, 423 

- o 242 

-» 300 


-» 2 

as especies em numero 
de oito se achavam em igual concorrencia 
ao só galardão de duas medalhas, conforme 
O programma, o jury abstrahindo dos no- 
mes dos seus expositores e reconhecando se- 
gunda vez as suas qualidades especificas, pro- 
cedeu á votação da merecimento relativo! de 
cada uma d'estas especies de vinhos; e o 
escrutínio deu em resultado ficarem mais 
votadas, mas com igual numero de votos, as tres 
qualidades designadas sob os n.º 269, 273, 
122. E porque os vinhos designados com 
os n.ºº 269 e 273 eram do expositor Ag 
Alfredo Aflen, e o representado com o nº 122 
da expositora a exc."3 baroneza de Villar, o 
jury resolveu vatar' uma medalha: de'prata 
a cada um d'estes snrs. expositores. Mais 


n.º 108; barão de Forrester n.º 146, de azei- 
tona carlota e negruxa ; Antonio de Lemos 
Teixeira de Aguillar n.º 236, todos pela su- 
perioridade do azeite que mandaram expôr 
com os n.º referidos. r 
É Objectos diversos. 
O jury resolveu conferir: Ê 
Uma medalha de prata ao expositor Jo- 
sé de Sequeira Pinto de Queiroz, pelo ex- 
cellente oleo cssencial de casca de laranja 
que sob o n.º 118 mandou á exposição ; 
Outra medalha de prata ao expositor 
Alfredo Allen, pelo muito bom melaço, as- 
sucar em pó e em fôrma que mandou ex- 
pôr; productos extrahidos do sorgho na sua 
quinta de Campanhã ; s 
| Outra medalha de prata so expositor 
visconde de Taveiro, pelas bôas passas de 
gi de ameixa e de pecego que mandouwsá 
ção ; 
Outra medalha de prata ao expositor Gon- 


accordou o jury em conferir diploma de men- 
são honrósa a cada um dos seguintos snrs. 
expositores : ( 24 k 

Antonio de Lemos Teixeira de Aguilar, 

Barão de Forrester, - 

José da Rocha Leão, ' 

Thomaz Sandman, - 

é 2.º CLASSE. 

No exame e apreciação dos vinhos da 


segunds classe, entendeu o jury que os mais|* 


especínes foram os que se expozeram debai- 
xo dos'n.º* 280 e 265, pertencendo este ao 
expositor o snr. Alfredo Allen, e aquello á 
expositora a exc.”% snr.à D. Leonor Caroli- 
na Allen; pelo que o jury resolveu confe- 
rir uma medalha de prata a cada um d'estes 
expositores. E mais accordou tambem o jur 
em conferir diploma de menção honrosa 
cada um dos seguintes snrs. : 

José da Rocha Leão, pelos vinhos que 
expôz com os n.ºs 182, 908, 168, 175; D. 
Leonor Carolina Allen, pelos seus vinhos de- 
signados com os n.º 281 e 282; Alfredo AI- 
Jen, pelo vinho que expôz com o n.º 266: 
e Bernardo do Lemos Teixeira, Aguillar pelo 
vinho que mandou expôr com o n.º 69. 

| S.ºCLiSsE  - 

Julgando o jury do merecimento dos vi- 
nhos que comprebendeu na Lerceira classes 
resolveu conferir uma medalha de prata a 
cada um dos seguintes snrs. expositores : ba- 
roneza do Villar e Alfredo Allen pela espe- 
cialidade dos seus vinhos expostos sob: os 
n.ºº 120 0 274. E bem assigs deliberou que 
fosse conferido diploma de menção: honrosa 
a cada um dos. snrs. Alfredo Allen, pelos 
vinhos que mandou expôr com os 0.88% 
272, 276 6 275; e José da Rocha L-ão, pe- 
los seus vinhos constantes dos n.º* 154 e 201. 

4.º CLASSE, 
Nos vinhos da quarta classe, ou vinhos 


galo Guedes de Carvalho, pelas superiores 
passas de figos e péra pigarça que mandou 
expôr; : 


Outra medalha de prata ao expositor Luiz 
Pereira da Fonseca, pelas excellentes passas 
de ameixas que mandou á exposição ; 

Outra medalha de prata ao expositor José 
Martins Lopes, pelas muito b6as'e bem con- 
servadas passos do figos que mandou á-ex- 
posição prosa 
Oatra medalha de prata ao “expositor 
Bernardino 'Josó Gomes, pelas amostras que 
mandou" expôr de terebenthina, essencia da 
mesma, oleo de terebênthina, gomma e re- 
sina; productos extrahidos nas mattas na- 
cionaes. o 
“Emfim o jury entendeu dever confe- 


Yirir diploma de menção honrosa a cada um 


dos snrs. expositores : 
Antonio Philippe de Sonza Cambiasso, 
Antonio Ribeiro da Costa Almeida, 
Miguel Antonio Ferreira, pelas bôas azei- 
tonas-de- conserva que mandaram & expo- 
sição. 

Recapitulação alphabetica dos -nemes dos 
snrs. expositores, aos quaes o jury da 
4.º divisão conferiu ediihd [4 
menções honvosas. 


Alíredo Allen, 4 medalhas de prata e 
menções honrosas. 

n Antonio de Lemos Teixeira de Aguillar, 
2 menções honrosas, 
+. Antonio José Ayres de Mendonça, 1 me- 
dalha de. prata, 

Antonio Ribeiro da Costa e Almeida, 2 
menções honrosas. 

Antonio Philippe de Souza Cambiasso, 
À menção honrosa. é 

Adrianno Baptista Ferreira, 1 medalha 
de prata. 

Baroneza da Villar, 2 medalhas de pra- 


da Bairrada e Beira em geral, comprehen- 
deu o jury que com respeito a esta proce- 
dencia eram de qualidade especial os que os 
snesvisconde de Taveiro e Adrianno Bap- 
lista Ferreiro mandaram á exposição com 08, 
n.º 62, 64, 65 290; pelo que confuro a 
eada um d'estes snrs. expositores uma me- 
dalha de prata. 
5.º CLASSE, 

Nos vinhos do Alemtejo, Algarve e ilha 
de S. Miguel entendeu o jury dever reputar 
em superior qualidade, entre as especies que 
destas procêdencias- vieram 4 exposição, o 
vinho do snr. Antonio José Ayres de Men- 
donça, com o n.º 284; e o do snr. Bernar- 
do do Canto Medeiros com o n.º 66: pelo 
que confere a cada um d'estes snrs. expo- 
sitores uma medalha de prata. 

6.º CLASSE. 

Os vinhos verdes propriamente ditos que 
o jury considerou de qualidade mais subida, 
foram os dos snrs. : 

Alfredo Allen, com os n.º 12 e 13, 
Roberto Van-Zeller, com o n.º 20, 
fonde de Samadães, com os n.º 92, 93 
18 Ut. 1 
José da Rocha Leão, com o n.º 239: 
pelo que o jury confere. diploma de menção 
honrosa a cada um d'estes sas. expositores. 
Aguas-ardentes. , 

Nas difierentes especies de agua-ardente 
que vieram é exposição em n.º de vinte e 
tantas, o jury collocou em superior quali- 
dade a aguardente de figo fresco o de la- 
ranja, pertencente ao snr. José de Sequeira 
Pinto de Queiroz, exposta com o n.º 119; e 
bem assim a agua-ardente de medronho do sar. 
visconde de-Taveiro, n.º 298: por isso con- 
fere diploma de menção honrosa a cada um 
destes snes. expositores. Todas as outras es- 
pecies em que se notava agua-ardente de sor- 
gho, de cana de milho, de metaço, de figo 


e, 


ta e 1 menção honrosa. 
Barão de Forrester, 2 menções honrosas. 
Bernardo de Lemos Teixeira de Aguil- 
lar, 1 menção honrosa, 
Bernardu do Canto Medeiros, 4 medalha: 
de prata. 
Bernardino José Gomes, 1 medalha de 
prata. 
Beato Antonio em Lisboa (fabrica do), 1 
menção honrosa, 
Conde de Samodães, 1 menção honrosa. 
Forrester & Irmãos, 1. menção honrosa. 
Gonçalo Guedes de Carvalho, 4 meda- 
lha dê prata e 1 menção honrosa. 
José da Rocha Leão, 5 menções hon- 
rosas. 
José de Sequeira Pinto de Queiroz, 1 
medalha e 1 menção honrosa. 
José Martins Lopes, 1 medalha de prata. 
João de Albuquerque, 1 medalha de prata. 
D. Leonor Carolina Allen, 1 medalha de 
prata e 1 menção honrosa. 
Luiz de Aguiar, 1 menção honrosa. 
Luiz Pereira da Fonseca, 1 medalha de 
prata e 1 menção honrosa. 
D. Maria Roza de' Azevedo, 1 menção 
honrosa. 
Miguel Antonio Ferreira, 1 menção hon- 
rosa. 
Roberto Van-Zeller, 2 menções honrosas. 
Visconde do Taveiro, 2 medalhas de 
prata e 2 menções honrosas. 
Thomaz Sandeman, 1 menção honrosa. 
E d'esta sorte deu o jury por findo e 
concluido o seu trabalho, 
Porto 1.º de dezembro de 1860. 
Barão de Massarellos, 
Presidente. 
Joaquim Ventura de Magalhães Reis. 
Benjamin Francklin. 
Thomas, Archer. 
Camillo de Macedo, 
Feliz da Fonseca Moura, 


secco, de centeio, cevada e ameixa foram re- 
putadas proprias para consumo vulgar. 
> Vinagres, 
O jury qualificou superiores os vinagres 
que mandaram á exposição os snrs. : 
Luiz de Aguiar, com o n.º 29 
Forrester É Irmãos, com o n.º 55, 
D. Maria Rosa de Azevedo com o n.º 98, 
José da Rocha Leão, com os n.ºº 208, 
215, e 
Visconde de Taveiro, com o n.º 996: 
pelo que confere a cada um destes snrs. 
expositores um diploma de menção honrosa. 
Azeites. 
As differentes especies de azeite que vie- 


Fam á exposição, não tinham todas igual/ 


Secretario e relator. 
» Está conforme. — Secretaria da exposi- 
ção 1.º de dezembro de 1860. 
O secretario, 
Antonio Luiz Ferreira Girão. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lrssoa n.º 284 pe 12 DE DEZEMBRO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Varios decretos demittindo, apozentan- 
do, graduando e nomeando diversos empre- 
gados das repartições de fazenda. 

= Portaria mandando fixar a procedencia 


nos logares do thezouro publico com atten- 


= laridades do assumpto. 


ção 4 “antiguidade d 


por trabalhos feitos alem das horos regula- 
res do expediente eram pagas aos emprega- 
dos incumbidos d'esses trabalhos. 

— Annuncio para pagamento dos ven- 
cimentos do mez de novembro a varias casses 
do estado. 

— Dito para venda de foros incorpora- 
dos na fezenda nacional no dia-2L- de janeiro 
perante o governador civil do Porto. 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 


Resolução n.º 13, é 


outras insirucções que espero; posso 


Logo que tenh ião à 
os modelos a que o snr. Ferreira de Mello se 
refere, e se nos fôr possivel desgreveremos 
o maravilhoso invento. 

Chegou hontem “o .snr. D. José: Sala- 
manca.. S.“exc.º vem' passar o-inverno em 
Lisboa para dar ainda maior incremento aos 
trabalhos das duas vias ferreas de Lisboa ao 
Porto e de Lisboa à fronteira. 

Acerca dos mesimos trabalhos tinhamos 
um relatorio para dar aos nússos leitores , 
was que resolvemos não dar“por emquanto. 
porque as cúntinuadas chuvas é a enchente 
do "Tejo destruiram uma” grande parte dos 


INTERIOR. 
LISBOA, 12 DE DEZEMBRO. 


-[Gorresp. part. do «Commercio do Povtos.] 


Ainda o despacho dirigido: pelo snr. ar- 
cebispo de Sida, Áuncio n'esta côrte, ao'snr. 
cardeal Antonelli; ) 
4 folha semi-oflicial cumpriu a sua pro- 
mesma, —fallou, mas d'um modo que dizen- 
do bastante, salisfez pouco para quem espe- 
rava mais. y 
Reconhecemos a/gravidade do facto, — 
não ignoramos o preceito que'em muitos cs- 
sos manda que se cale aquilo que se não é 
obrigado a dizer; mas, se não estamos“n'om 
grandeerro, a'missão da imprensa dos go- 
vernos, é muito diferente d'aquella que vemos 
hoje desempenhar pela «Opinião», com re- 
laçãoa um dos mais importantes aconteci- 
mentos: que temos presenciado. 
E'tadavia certo que o Nuncio é quasi 
formalmente: desmentido. A inexaelidão dds 
apreciações des, em.* diz a «Opinião» — 
transparece em tudo. + 
O “artigo! tambem não. é muito lisongei- 
ro paraia inteligência saber e capacidade 
do snr. arcebispo de Sida: O orgão do go- 
vorno censura-o de ignorancia dcerca da in- 
dole das nossas instituições, não dá muito 
pela reminiscencia oumpmoria'do represen- 
tante da curia romana em” Portugal," prefo- 
rindo, talvez, o articulista, pôr-lhe em du- 
vida essa faculdade da alma a arguil-o de me- 
nos probidade, de menos verdadeiro no que 
relatara, e alludindo finalmente ao snr. vis- 
conde-da Carreira, defende-o do que a noto 
do sn. Ferriery dá azo a suppôr contra s. exc:º, 
concluindo o articulista o seu artigo: como 
principiára, isto é — lamentando a existencia 
de um semelhante documento: êsiona 

Não exigiremos como muitos exigem, 
quea imprensa do gaverao dissesse mais al- 
guma cousa com referencia “ao contexto do 
despacho; do snr. Ferrieri. Diz-se no artigo 
da «Opinião» bastante para refutar os factos 
que 's. em.” asseverou ao seu ministro, — 
escreveu-se alé no mesmo artigo alguma in= 
conveniencia com relação pessoa: de vm 
embaixador, porque ha termos alli que verti- 
dos em-linguagem vernacula on mais com- 
mum, nada tem de agradaveis para as pes- 
soas com quem se entendem, masao mesmo 
tempo não podemos deixar de fazer reparo em 
que o artigo do jornal semi-oflivial nada diga 
— nada faça perceber com relação ao que o 
goveri 
ainda: tem feito. O artigo da «Opinido» torna. 
O successo ainda mais aggravante, — porque! 
manifesta claramente que o snr,Ferrieri 
adulteron os factos — que comprometeu pes- 
soas que devia respeitar e por isso a ancie- 
dade publica por ums “solemns satisfação 
eresce, torna-se n'uma exigencia insuperavel: 
n'uma questão de brio, de pundonor nacional, 

Em vista porém da reserva do jornal do 
governo sobreo desenlace da: questão, cum- 
pre esperar algans dias, porque póde 'ser— 
esperamol-o “aló — que os factos a justi- 
fiquem: e 

A «Revolução de Setembro» de hoje 
tambem tracta pela segunda: vez do assum- 
pto. Cum referencia ás duas portarias  ex- 
pedidas em 6'e 21 de junho, explica-as do 
modo “mais satisfactorio para o' digno mi-- 
nistro que as referendou. O artigo tracta da! 
questão de facto e da questão de direito, 
mas tão magistralmente, d'um modo tão 
claro e convincente que não podemos dei- 
xar de recommendar a sua leitura a quem 
se quizer orientar sobre todas as particu- 


O «Jornal do Commercio» tambem res- 
ponde hoje ao artigo da «Nação» de hon- 
tem. A epigraphe do artigo é — o passado 
eo presente-—e o seu contexto correspan- 
de bom á mesma epigraphe. O «Jornal -do 
Commercio» tem cescripto muito, bem sobre 
o objecto. Os seus artigos: tem sido muito 
procurados. 

O «Diario» de-hoje publica os. despa- 
chos para os novos lugares do ministerio 
da“fazenda: e do lhesouro. 

A chegada e partida do correio do norte 
aproximar-se-ha desde o dia 15 do corrente 
em diante ás antigas horas. A diferença que 
fica-havendo será só de um quarto de hora 
antes da anliga bora da expedição e d'outro 
quarto de hora mais tarde, na recepção. Mas 
estas mesmas pequenas differenças deixarão 
de existir por todo o mez de fevereiro. 

O governo conceden'o privilegio exclu- 
sivo para a consirucção das pontes a que al- 
ludimos n'uma das nossas ultimas cartas. 

Sobre este assumpto o snr. deputado 
eleito por Fafe Joaquim Ferreira de Mello, 
cunhado do inventor, publica hoje no «Jor- 
val do Commercio» a seguinte carta: 

« Li uma das locaes do «Jornal do Commercio», 
em que se aununcia a invenção de um portuguez, 
pelo. qual se podem construir pontes a grandes dis- 
tancias, havendo já o pa da de Lisbua para 
Almada, cujo orçamento é de cinco mil contos. 

« Sendo o procurador do inventor neste paiz, 
onde- acabo de obter-lhe o privilegio, entendo dever 
esclarecer os snrs. redactores do «Jornal do Com- 
mercio», de que comquanto por aquella invenção 
haja toda a possibilidade de construir uma ponte 
de Lisboa a Almada, não me consta haja por isso 
formado já algum projecto, podendo comtudo as- 
segurar pelas instrucções que lenho, que 0 inven- 
tor ambicionaria se lhe proporcionasse uma em- 
presa dessa ordem. Brevemente terá a imprei 
Sa deste paiz de accupar-se da invenção do s 
Antonio Joaquim Pereira de Carvalho, que actual- 
mente se vccupa em Inglaterra em preparar os 
elementos necessários para dar execução ae seu 


r; se por ventura nada E 


trabalhos que constavam do referido “rela- 
torio. iodo 
E' consideravelo prejuizo' soffrido por tal 
molivo pela ampreza constructora. As recons- 
trucções estão calculadas em mais de vinte 
contos de réis! é 
Efectivamente “o jornal" sátyrico «O 'Ca- 
brion» sabia'hontem. O seu pritheito numero 
não desdiz «do sen programma. Está escripto 
com graça o decencia. y t+ 
Navios com dia de sahida annunciado : 
416 para a Baliia a «Figueirense, é 
para a Madeira o «Galgo» — a 25 pára Per- 
nambúco O «Jarço». a 


Martiniano Arna 


FiElias Rodrigues 


— João Antonio 
vongelista Lupi 
Joao Paulo da 


Francisco da Si 
Ribeiro de And) 
— João José 

Matta Leal — Jo 


José Anastacio de Castro Mello e peiiordoçé 
Antão Barata Salguoiro-— José Joaquim, 
Campos — José Jonguim Maldonado Proment' 
— Jovencio Pedroso de Oliveira — Luiz Mas-* 
carenhas de Mattos e Lemos — Luiz Mathias 
Ayres Ramos da Silva e Eça — Manoel Duarte 
Figueira — Manoel Ferreira da Silva Manoel 
Joaquim Duarte Monteiro — Manoel Nunes de 
Mattos — Mareellino Augusto Leite — Miguel 
José Alves Freineda — Segismundo Juaquim 
Gomes da Costa — Tristão Ribeiro de Aze- 
vedo pen = na ! 
Fieis ajudantes do lhe. 
José Manoel Velloso — José Mi 
Bessa, io 
Amanuenses de primeira classe : 


Antonio Pope — Anselmo 
ugusto Mendes 


— Antonio 

to de Almei y m. 
de Almeida—Antqnio Joaquim Rebello —An-! 
tonio Joaquim de Vasconcellos — Antonia Jos! 
sé da Costa az Ap no de é RA 
jo, Maria Garcia— Antonio Maria Gomes Fon- 
Rngddr ) Paulo de Almeida Mo-' 


raes — Antonio de Olivei 


Não haalteração nas Cotações dos fandos. 


NOTICIARIO. | 


| Rio Douro. —Tem continuado a bai- 
xar, porém a corrente é pouco menos da que 
levava liontem. Vai quasi no' seu feito órdi- 
nario. gr-sos bone cmd ip - 
Consas desta terra. —t! - 
dade, injustilicavel e dura a disposição dal 
lei que tornava 'os senhorios responsaveis 
pelos 4 por cento que os inquilinos são na 
gados a pagar, pois que não poucas vezes 
tinham aqueles, quando sa tornava effecliva 
essa responsabilidade, de juntar 4 perda do 
aluguer essa! violento e indevido sacrificio. 
Esto repugna á bôu razão e a todos os 
princípios de justiça. co R 
E 0 que sobretudo é revoltante, é que 
ainda agora se exijam dos senhorios Os qua- 
tro por cento dos inquillinos que estão por 
pagar ha 20, 21 e 2Mamosll... 
Deixaram desapparecer os legitimos de- 
vedores, deixaram esquecidos os processos 
do contencioso ; e como ns propriedades se 
não mudam, vem agora obrigar os proprip- 
tarios à pagar as dividas dos inquilinos, 
tetas faltas daquelles a quem cumpre acau- 
rdoga 8 vigiar os interosses da Tindiid pu- 
Ros JET 1 q 
Criança abandonada. — Hontem ás 

7 e meis horas dá noute, appareceu na rua 
dos Mercadores, uma menina recemnascida 
abandonada, dentro do um cesto, coberta com 
uns pannos, Um trolha que passava, dando 
um pontapó no cesto, deu pela creancinha 


dias de idade. O snr. Antonio José de Bar- 
ros Guimarães, é sta esposa, moradores n'á 


ç da, e conjuntames Om 

D. Margarida Rosa Barros Freire, e Os snrs. 
Antonio José da Silva Cunha, Antonio Joa- 
quim Pereira Marques, Antonio Ribeiro Mi- 
randa Guimarães, e mais dous visinhos, re- 
solveram quolisar-se, para pagar a despeza 
da creação da innocentinha, no firma pro- 
posito, de à protegerem, e mais tarde fazerem 
elas] possam para que seja recolhida n'um 
asylo. 

O elogio d'este procedimento humanita- 
rio está na singella narração que d'elle damos, 

Jovem talentoso. — O joven por- 
twense Francisco Pereira da Costa, filho do 
snr. Thomaz Pereira da Cesta, continúa dan-. 
do em Parix provas successivas é brilhantes 
do seu talento e rara habilidade. Vimos um 
documento do director do estabelecimento 
em que se acha, no qual se certifica que 
O joven portuense, tanto no curso de re- 
beca, no Conservario Imperial de musica de 
Pariz, como no estudo das linguas franceza, 
ingleza, desenho etc., revela grande talento 
e genio, grangeando o louvor e estima dos 
seus mestres. 

Muito grato é para nós os portuenses, 
saber que o nosso joven conterrâneo, justi- 
fica na capital de França, os applausos com 
queaqui festejamos'as primicias do seu fa- 
lento: 

Transferencias. — Por decreto do 
1 do corrente mez foi transferido o snr José 
Pereira da Mattos do lugar de aspirante de 
primeira classe do thesouro pablico: para o 
do aspirante de-2.º classeida alfandega “do 
Porto, o qual se echa vago pela transferen- 
cia-do snr. Angusto Carlos de Macedo para 
amanuense de 1.º classe do referido thesouro 

Nomeações para o thesouro pu- 
blico. — Por decreto de 1 do corrente fo- 
rem nomeados os seguintes individuos para 
os] Ingares que vão designados, a fim de 
prehencherem as vagaturas que existiam no 
quadro do thesouto publico, fixado por de- 
ereto de 3 de novembro ultimo: 

Chefes de repartição : -- Antonio Augus- 
to Pereira da Silva — Luciano Thomaz de 
Faria Aguiar. 

Primeiros officiaes : — A gostinho José Pe- 
reira Rodrigues — Augusto Simões Margiochi 
— Fernando Antonio Ribeiro: dos, Santos — 
Francisco de Assis Lima Barbosa de Macedo 
— João Anastacio da Silva — João Feliz Al- 
ves de Minhava — João José da Cunha Basto 
Estrella — João Severiano Avondano — Joa- 
quim Guilherme Gil — José Dias de Oliveira 
— José Rodrigues de Faria — Lino Eduardo 
Mendes Ribeiro — Manoel Bento de Moraes 
Rodrigues — Marcolino José d'Almeida Lobo 
da Torre do Valle — Thomaz Joaquim de 
Araujo e Castro — Thomaz Miguel da Costa. 
Segundos oficiaes: — Alberto Curry da 
Camara Cabral — Antônio Caetano Machado 
— Antonio Firmino Martins — Antonio Igna- 
io Basto — Antonio Ignacio Soares de Bu- 
lhões Maldonado —- Bernardo Antonio Pussns 
da Matta — Candido José Gotnes — Candido 


systemo, mas de quem já recebi aviso para p: | 
der mosttar os modeilos. que lenho em meu po-| 
der, visto. ter já realisado Os seus privilegios Das 


(que estava dentro, e que indicava ter tres Gonçal 


toura — Antonio Maria Pai da Mo- 
eira Ferraz — Antônio” 


ate Boi 
sé de Souza 


Grego- 
qua 
cintho! 
acharel forms. 


3 


o, 
Izidoi 
4 


Ludovice — João 
E Tor Arn 
mo da Cruz Leitão - 
irado 


ST 
res q; Sus o José, 
cas Jos ves — Ly 
Liz, Guimarkes Manoel An 
PRA te 


Mofiol Gro-. 
ii 


tes ao conselho .de Felgueiras e 1.º b 
d'esta cidado, avaliados a Be É 

Estatistica de Ponta Delgad 
=> Do relatorio e mappas que o acompanha 
da administração, do. distrito de a Del-. 
gada, em 1800, feito o dirigido ao governo 
pelo governador civil do mesmo, districto, o. 
sur. Felix Borges de Medeiros, extrabe a 
«Opinião» os seguintes dados estatísticos : 

«4 Entraram neste anno até 20 de 5 
tembro de 1860, em Ponta Delgada 584 4 
vios, dos quaes. 199 porluguezes e 385 es-. 
trangeiros, 5 

O rendimento das 7 camara: 
do distrito foi de réis 36:1378410. 
O concelho tem 24,622 fogos e 108,008 
habitantes, tendo. havido 4,253 nascimentos 
3,037 obitos, 457 casamentos, 

Existiam nas diferentes isbricordias alé 
á data de 20 de setembro, 959 expostos, 

+ O montante: das contribuições directas 
do districto, foi de 1:4258645; das indirectas 
20:0638405 réis. 

Frequentavam as diversas aulas e escho- 
las do districto 3,792 alumnos. 

A producção da laranja foi de 232,902 
milheiros, dos quaes 6,595 se consumiram 
no paiz, e 216,907 se exportaram para o es- 
trangeiro em 261,906 caixas. 

A producção da lã foi de 579 arrobas 3 
arrateis no valor de 5:7148000 réis. 

“O valor total dos objectos exportados foi 
de 989:2688000 réis e dos importados de 
réis 724:3868000. ' 

o gado existente no districto constava 
de 77,129 cabeças: 718 cavallar; 2,221 muar; 
6,923 asinino; 30,380 suino; 15,581 vac- 
cum ; 14,251 lanigero e 7,065 caprino, 
Estes dados estatísticos referem-se todos 
ao anno começalo em 26 de setembro de 
1859 e findo em 26 de setembro de 1860. 
Publicação, — Recebemos um exem- 
plar impresso da Oração inaugural, recita- 
da na sessão solemne d'abertura do anno 
lectivo de 1860 a 1861, da eschola medico 
cirgica do Porto, com que nos mimoseou 
o snr. dr, José Fructuoso Ayres de Gouvêa 
Osorio , lente substituto de medecina na di. 
ta eschola, 4 
O Cabrion. — Recebemos o n.º 1 
do «Cabrion» jornal semanal , crítico, sali- 
rico, lierario e-nolicioso, que se publica 
em Lisboa. ! 
Que policia! — Segundo nos dizem, 
narua de S. Roque da Lameira, as familias 
honestas são condenadas a ouvir continua- 
mente palavras, que á deceneia e moralidade 
repugnam, sem que a policia de tal faça ca- 
so! Na noute de domingo foi alli insultada 
com uma linguagem das mais soltase depra- 
vadas, uma familia decente | Um cabo de po- 
licia assistia como espectador, e em vez de 
proceder como lhe cumpris.... achou graça 


s manicipaos 


ao escandalo e riu-se d'elle | 


Que policia | 
Fallecimentos.— Por officio do con- 


Xavier de Carvalho — Diogo de Paiva Pereira 


[da Silva — Eduardo Brander de Moraes Sar-!sal de Portugal em Pernambuco, datado de” 
diversas nações em que os requerôra. Ainda tem' mento — Francisco Carlos Xavier — Francisco!26 de outubro ultimo, Pau alli 


fal- 


Pigueiredo — Antonio Jonquim , 


lbador,— Manoel José. 
a Domingues” da Costa j 
vaquim Rodrigues d'Almeid 8a. 
vinvo = Prancisco Jusé do Conto, cas. 
maritimo — José Nunes Cardoso, 209. sol: 


ori E 
Ta Pes 8 ta ope 


ra 
trabal 


a 
casadi a 


rafio e Mônoel-Jusó' d'Almeida Nunes, 38 a. |que, é longn, sério do, desgraças, | 

cas; — Eduardo Augusto dos Santós Porto , Pelos modos, a existencia desta filha 
228, solt.; enixeiro — Antonio Pereira de , t - 
Souza, 85 a: sol. ferreiro — Jonquim Fer- não era só ignorada do publico, mas alélao passo que O «Jornal dos Debates» de 6 
saclristão — José |das possoas que mais de perto conheceram) giz que em Napoles tudo parece indicar me- 
xeiro — | trataram 


reira Fontes, 60 a., cas, 
Ferrcira de Brito, 20 4., solt. 
Bei 
xeiro — Manoel Novaes da Costa, 62 8., cas. 


=pdagi Tavares: Gorileito ' 


caixeiro — “Candida Beltrão, 400., 
cas. — Caetano da Costa Moreira, 73 8., viu- 
vo = Xisto Vieira Co 0 
prietário — Manoel Gomes da Es ar 
lt. ; caixei não ira da Silva, 
E) a. ir oia oo 2a. 
solt.: taixeiro = Candido Josó do Carmo, 70 
82, solt, yvesixeiro — Antonio Rap: Vas-. 
concellos, 23 a., sol. ; caixeiro Francisco 
Cabral, 704. solt.-=Thoreza Maria Joáqui- 
na de Jesus). 40 “a, sólto= Jacimths Candi- 
dai En 28 Cães Rib a 
Vieira, 60a,, solt. — Domingos arrei- 
ros, 58 » EE aah 1 Antonio 
Ferreira, 2808 sOll; caixeiroo 
- Fatalidade. — Hon 
regressando da cobrança, nj 
David de “Sopas Brito, dl 


le 
vallo e acompanhado d'um erisdo ,' 


criado tugivo 
Pp Bh em 


para o salyar, 
Assim, que nt 
e .—Contam-nos, diz o «Jor 
nat do Commercio» a o eg 
um barco eno, que sahiu de Porto-Brandão 
cond cando fer gal-gos etripulado por dous 
OMens, virou-s E 


contam O facto. 


7 e à po! 


ea distancia J 


dino Monteiro Frias, 24 a., solt.; cai: 


a cosplteh em seguida transcrevemos : 
+ SoM. 


0, 50 a., soft; pros como ' 


“| vou dizer av. O que sei a esto respeilo.| da esquadra franceza de Gaeta, nm d 


“Iieção de tada! a minha fâmilia, e as sen-|aereditom quo se possa regular d'um modo 


1- [aonde ,0 E 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


thiss de todo: 
“A filha de Gomes Freire. — No 


1º EXTERIOR. || 


do corrente, foi publicada uma carta dosnr.! Londres, pelo paquete, 


em 
+ E nm 

.:|Souza Amado, que dá noticia cireumstancia- Nos diversos joranes. a amos op 

da da existencia d'uma senhora D. Matia [contradictoriss áeerem RS RD as 


Gertrudes de Souza Falcão, filha nataral do 
genero! Gomes Freire d'Andrade e viuva 
do capitão de artilheria João Antunes da Sil- 
va Falcão, morto na batalha do Bussaco, 
“em 27 do setembro de 1810. 

E A carta conta a historia d'esta senhora, 


, cousas em Napoles. Os jornaes semi-ofliciaes 
de Pariz continuam a insistir no caracter gra- 
ve do movimento nos Abbruzzos, ao passo 
que os,jornaes inglezes dizem que O movi- 
mento é obra não de tropas regulares, mas 
de bandos de guerrilhas que se aproveitam 
da discordia civil pars roubar. 

5 ad Um despacho telegraphico de 5 aanun- 
[se electivamente 0.é) do, infeliz general cia novos disturbios na espital de Napoles, 


omes Freire, como se vô da |lhoramento notavel no espirito publico, e 
lu-que-o-shrs visconde de Fonte Arcada que se não tinham renoxado os ajuntamen- 
dirigiu no «Jornalodo Commercio » e Quelios que por alguns dias pertuebaram-a Lran= 
quillidade da capital 


«Meu amigo. Em Gaeta a siluação era sempre a (mesma. 
| Sho passados 48 annos e ainda o ter- Os piemontezes adiantavam com grande 
rivel a imento de 1817 me -consterna jactividade os trabalhos do silio, continuan- 


se tivesse ecorrido hontem. do a encsminhar-se para Monte-Secco, que é 
Li no «Jornal do. Commercio», com para Gaeta o que o mamelon Verde, e a tor- 
olhos não enchutos, a carta do sar. Sou-|re de Malakoll era para Sebastopol. 


za Amailo , é 'as reflexões que à precedem, O general Cistdini, rogou a Francisco H 


liz Gomes Freire. | voo o |palacio oceupádo pela rainha, assegurando 
Cumpre exomigar se o que sé diz é/ao rei que esse palacio seria respeitado. 
verdade, para que, sendo-o, os antigos ami.) Confirma-so a noticia de que a esqua- 
gos «do general. que ainda. existem , € Osldra ingleza saudára Victor Manoel, quando 
que venerom a sua memoria, façam quanto |sabin de Napoles para Palorma, accompa- 
pos chan há ques errar Errei nhando alguns navios a flotilha real. Produ- 
ei s sous dias, que; já não Po-lziu isto go nde: sensação,» porque se julga 
dem-sor. muitos; se porém não (Or filha dolque ae ils do Porte Molia o AS 
eneral, posto que mereça a compaixão dasl cimento da nova ordem de cousas. 
almas: sensiveis , O caso é muito differente.| "Ao passo que alguns jornnes italianos 
A fim do que se. possa conhecer a verdado, | dão como acontecimerito proximo a retirada 
» 1 espa- 
Gomes Freire foi coronel do regimen-|cho diz que recebera viveres de Toulon, 
vido a tenente-coronel, foi nomeado, porlmanecer no porto d'aquella praça. 
oceasião «da, guerra que em, 1799 ou 1800 Segundo a o ECO BAD n'umoa!) 
tivemos com a Hespanho, ajudante de ordens correspondencia de Napoles, o gêneral pia- 
a pa ET montoz La Roca fez propostas m Francisco 
“Meu “pai era muito jamigo ida general II o ás tropas d'esto. Us 
Gomes Freire e de seu primo e intimo ami-|, A estas ofereceu a sahida live 
go Antonio de Souza Falcão, porque servi-|ça, com as honras militares, para se' 
ram no mesmo regimen , ! ir 0 
tos annos, por terem feito juntos a guerra ue livessem em caixa l ostas fo- 
Roussillon, e amisades Piretrera em cir- ta ANDAS Pré) fett o piodçiho $ 


ecumslancias similhantes nunca se apagam. Um correspondente fallando dos boatos 
“Conservou pois meu 


estreitas relações de amisude alé que, sen-| mano, diz que em quanto não houver mu- 


r to francez | porque a abdicação do pode 

utanjal SÊNecra, Dia sbtisadal do Masc, porqui abdicação poder temporal, por, 
foram interrompidas , mas logo continuadas 
ssim que" general regressou para Porlu-| tos no Consistorio, não approvam a politica 
gal, al á sua funesta morte, de Antonelli, e desejam melhores rel 
Nunca me ha-de esquecer a dôr eaf- com a França, sem o concurso da qual não 


tidas lagrimas derramadas por todos nós por conciliador, nem a questão de Italia, nem 
esto! acontecimento, que pata nos ser aindala de Roma. E 
mais doloroso, póde-se dizer que o presen-| * “4 situação da Austria aggrava-se. 
ciamos, porque estando om Caxias, a meia “Segundo a «Gazetta do Banco» de Berlin, 
legua-nu-pouco- mais daPorre-de-S. Julião, | fallava-se de relações secretas entre a emigra- 


a os pormenores d'aqnel-|nubianos pára a fundação dum reino desdo 
UU o E 4d Mar Negro. ES Ds 


Não será fóra de lugai mencionar ago- Em Valzeu e na cidade de Debrecz 
ra um faco, que estou convencido é hoje honye callisão entro O povo e a tropa, 


“um dos gallegos, julgando 
var-se agarrando-se a: ello;, embaragon=l 
de tal fórma os movimentos, que ambos pe- 
receratd:o0o cus! sup | Ups 
“0 outro marilimo que não sabo nada! 
solvou-se. “resista pr mid 
0 «Portuguez» conta tambem quo á ums 
bora da tarde do mesmo dia il um 
boto que sabica dé Cacilhas; 
» Bis como o dito jornal dá ppt) esta 


E! à ioallns i 
e ojo 4 uma Vora da tarde Pera vrá 
de Cacilhas radio vela, com 5 pas: 
sageiros é igual numero de tripulação, 0 at- 
raus, A rever pata necessárias para 
obstar a que: “fosse ar pio e fisto do 
sul das ati: urtas E tejo), disse 
ao camarada de prôa que arreasse a vela; 
rém como o tufão, que sobreveio, fosse 
mais rapido do que se esperavo, o bole so- 
cobrou, deixando ao lume d'agua os dous 
passageiros, que eram um homem da com- 
panha de uma faloa de Aldeia-Gallega, 6 um 
Oliveira, guarda do contracto do tabaco, e 
o outro homen da companha, tendo desap- 
parecido o arraes, por alcunha o Janota , 
devido talter às botas d'agua que colgava, 

impossibilitando-o de nadar, 
Presenciando-se este tristo successo em 
Cacilhas, “immediatamento o arraes Victorino, 
larga com acompanha á vela, 8 fim de pres- 
tor socorro dos alllictos; porém foi Lala 
sua desgraça, que, na oceasião de estarem 
proximos dosnardsom umoutro tufão deu 
lugar ote fosse tambem a pique, 
inutilsa tão nobres e generosos es- 
forços, e pondo-os igualmente, em 


er - 
q e então que o imrepido arraes Por- 
nando Diogo, homem quo merece a estima 
de todos que o conhecem pelos actos buma- 
eai o um prt ator x amos 
n'a E or é da me- 
or spaia so pre: a este acto bemfa- 
zejo, em soccorro: dos naufragos, conseguin- 
do salxar todos, excepção do arraes do 
primeiro bote, quenunca mais se tornou a vêr. 

uelle honrado e corajoso maritimo 
torna-se digno de ser recommendado ao go- 
verno e é Sociedade Humanitaria, a fim de 
o remunerarem do alguma mapeira, não só 
pelo acto que acaba de praticar, mas pelos 
de ter salvado aquele sitio a um filho do 
defunto procurador Assumpção, de ter ha 
quatro annos salvado tambem de morrerem 
afogados, pela oceasiho do círio da Atal 


tros homens, assim como foi nos fins de ot-|folle em uma filha sua. Entretanto como es-| Wailzea houve um conflicto entre a tropa é 


tubro ultimo selvar a Iripulação de um va- 
rino, que so achava em perigo: ainda 


com a sua companha. 
“o Apesar di 
go se mostre 


nitarias seções que tem 


que merece. t 


-—— Causou bastante pena em Cacilhas a mor- 
to de infeliz miraes, que, pelo sea bom por- 


rande esta senhora a quem se allude na carta do interior, dirigida aos prefeitos. N'ella explica 


queja individuação, eu passo já a lomar todas as 
nestes nobres actos tenta sido condjuvado informações este respeito, o que me será facil. | Missouri 500" homens de Kansas com tenção 


ue o maritimo Fernando Dio-|que fará o uso que lhe parecer, até publi- 
gre 6 satisfeito, Só pula cons- cando-a, se o julgar conveniente, mas subro 
ciencia e alegria que lhe resulta das Luma- al objecto quem poderia ser conciso ? 

raticado, comtu- 
do & de jastiça que se lhe dê o galardão (de 1860. | 


só sabido por mim, e que mostra o gran-| vendo feridos duma é outra parte. O conse- 
de alma e valor que Gomes Freire tinha ma- lho de ministros em Vienna, reuniu-se para 
nifostado em todas as occasidas, 8 com Que |duliberar se baria logar para recorrer a me- 
morreu no afrontoso patibulo, didas excepcionaes e proclamar na Hungria a 
N'aquello tempo estava na Torre de guar=| lei marcial. Esta medida extrema foi addiada 
hição o regimento de Cascaes, comandado ps-|alé ao regresso do barão Vay, que, foi envia- 
jo coronel inglez Haddock, o qual, passado do a Pesth, para se conhecer do verdadeiro 
algum tempo, me referiu, que indo vêr Go-|estado das cousas. | 
mes Freire pouco antes d'elle entrar para O “Nos Esta dos-Unidos, depois da eleição 
aratorio, no que tivera-a maior dificuldade, | do novo presidente, cada vez toma mais cor- 
lhe lerára veneno “para que, tomando-o, se) po e mais gravidade o movimento separatista 
liveasse da morte alTrontosa que: lhe estava! nos Estados do Sul, am . 
preparada; Gomos Preira porém não quiz ac- No senado, e no proprio ministerio ma- 
ceitor, o tendo-se preparailo como clristão, | nifesta-se séria dissidencia. 
esgotou até és fezes o calix de amargura , 
com a maior paciencia e valor, pedindo que DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
lhe dessem uns chinellos para marchar para PARIZ 6, — Mr. de Poinsot, presidente 
o suppliio, porque descalço queriam os seus do tribunal imperial, foi assassignado n'ama 
algozes que elle fosse, consu do-se assim | carrungem do caminho de ferro que vinha 
este acto de vingança politica que 9 bistoria| do Mulhouse. Parece que foi para o rouba- 
ainda algum dia imparcialmento ha-de ex-|rem, A justica persegue O assassino. 
plícar. f A esquadra franceza que se acha em Gae- 
Meu psi ficou sempro conservando as tarecebeu viveres de Toulon, porque deve 
mesimas relações de verdadeira amisade com) permanecer alli muito Lempo. 
Antonio de Souza Falcão; nem a Antonio Falla-se em Napoles d'um recrutamen-) 
de Souza Falcão, nem a um eriado do des-|to extraordinario de 150:000 homens. Ten- 
ditoso Gomes' Freire, que O tinha sempre | cionava-se licenciar a legião ingleza que guar- 
acompanhado, que, depois da catastrophe, vi-|nece Casertas À brigada hungara organisa o 
nha muitas vezes a minha casa, e a quem|seu quartel genoral em Genoa. À maior 
méu psi soccorria com mão larga, porque | parte do exercito piemontez está hoje nas 
era o homem mais generoso sem ostentação Duas-Sicilins, 
que tenho conhecido, nknca ouvi dizer ane- Até á primavera não se esperam resal- 
nhum d'ellos, que o general tivesse uma fi-|tados decisivos. 
lha, mas sim que linha em easa uma se- O«Monitor» publica ama circular “de 
nhoracom quem vivia havia muitos annos. Será | Persigny so tomar posse do ministerio “do 


snes Souza Amado ?, Não me atrevo a dizél-o,|n situação politica e aponta aos chefes da 
mas exponho só o que sei para que se es-| ndminislraçõo nas provincias os deveres que 
elareça a verdade ; comtudo estou conven-| esta politica lhes impõe. 

cido que seria fszer uma gravo injuria á me- TURIN 6. — Dizem de Napoles que al- 
moria de Antonio de Souza Falcão. suppôr| gumas baterias do general Cialdini abriraro 
que, tendo Gomes Freiro deixado uma filha,|o fogo, e que a praça de Gaeta correspondia 
aquelle cavalheiro, que morreu muito tempo a elle. 

depois delle, a dessmparasse. Não, nem elle, Pocrio foi eleito vice-presidente da con- 
nem os outros parentes e amigos do general sulla e recusou o cargo de ministros sem 
eram capazes d'isso. pasta. 

Ainda bontem' fallei com pessoa da mi- CONSTANTINOPLA 6.— O Gran-visir in- 
nha amisade sobre o referido, que rocordan-| torino está visitando a Bosnia e a Herzego- 
do-se do que acontecêra depois da morte wina, e mandou a ostas províncias uma com- 
e Gomes Freire, me disso que a senhora com | missão provisoria, presidida por Ismael, ge- 
quem vivia fôra levada pelo coronel Dioni-|neral em chefe da Rumelia, 
sio da Serca, pessoa bem conhecida, para O ministro do comercio comunicou 
sua caso. | à embaixada um projecto ge reforma do cu- 

É notavel que havendo recordações tão | digo commercial. 
miudas da familia do general só agora se PESTH 6. — Continuam as desordens. Em 


te objecto mereca ser averiguado com todalo povo, havendo feridos de parte a parte. 


LONDRES 6. — Chegaram s margens do 


2 nm 
k Folhas de Madri 8, de izde 6 ar 
«Jornal do Commercio» de Lisboa, de To as fo À ls FE io e (do Estado ei 


sobre a filha verdadeira ou supposta do in-lque arvorasse uma bandeira branca sobre o|Pi 
a, viúvo — Manoel Maria! Alves + A8|fe 


Lo em que meu pai serviu, aló que, promo-| acreditando-se por isso que continuará a per- Idem em 13. 


a; - h . 
o de Freire — mui-|girem onde queiram com todos os fundos | com ferragens. ae EE 
IDEM NA borea União, A. A de Sousa Basto, |f bi ; 
3 barris com presuntos c 4 rol. diversos; P. José e hager. cam 
Pereira, 2 caixões com botões d'osso. - 
com Gomes Freire d'um açoordo entre os governos sardo o po-|n é 


do mandad) t Abdo Fran-| dança profunda na politica do Piemonte, não 
ca com à io inda tas recor- ; ij y 
Pta E] a ba-que esperar accordo entre Turin e Roma, 


parte de Pio IX será sempre uma illusão, Diz dresen, 20 caixões com vinho engarrafado e 20 pipas 
que apesar. disto os homens mais eminen-| SoM litros. 10650,80, do dito. - 


ARRANCA tocado , a cada mos ção hungarae o governo dos principados da- | Metr, cup. cap. Santos 
os sabei 

=: 109 pad cap. Mesquita. 
cap. Psnserndo, 


SE respeito da lei da O MENSAGEIRO DAS DAMAS. — Publi* 
ara que spesar do/cou-se o n.º 95 (oitavo anno) d'este' jornel 
it que se discuta ácerca| de modas. 

a está decidido a fa- “As assignaturas fszam-so enviando a sus 
voreger os ivre discussão, permit- |importancia por uma cautela do seguro do 
tindo á imprensa dengnciar os abusos e dis- correio dirigida «o escriptorio da redacção 
ulir os actos, da administração e do go-jna Quinta da Toreiaha a Val de Pereiro, Lisboa. 
verno. ; Preço por snho com estsmpilha 14560 

Cartas de Napoles escriptas no dia 5 no-|réis, por 6 mezes 780 réis, 


ticiam graves acontecimentos, oceorridos n'a- 
Brado aos portuguezes 


quella capital e fóra d'ella. 
Em-Cnserta cem Avórsa houve desordens) p PUSCULO patriotico contra as ideias da 
união Iberica. Esta obra é a historia fil 


que foram reprimidas e em consequencia d'el- 
ida gloriosa revolução de 1640 que nos resti- 


ulapode' er 
imprenso. 
governo não 


a 
es 
tos 


las fizeramese muitas prisões, 
Q entes tinha clitgado a Napoles. Naliyiy a patria e a liberdade. 

mesma cidade houve manifestações em senti- Todas, as elassos + todas as idades devem 
do contrario, pois os revultosos uns vietorin=|Jêr esta obra que ensina a prezor a patria 
vam o Papa e os outros a Garibaldi, tentando |e q independencia. — Vende-se por 300 róis 
incendiar o palacio. Às desordens duraram 18 na livraria do Jacintho 4. Pinto da Silva, rua 
noras. O arcebispo-appareceu ns varanda has-lijo Almada n.º 134, no Porto, e em Lisboa 
ndo a baadeiro tricolor.” o k 


as do costume. (2779) 
“PARTE COMMERCIAL, 


RECRELO MUSICAL DAS DAM 
blicou-seo n.º 47, do 2.º anno 
riodico de musica, contendo; Uma fantezia 

PORTO, 14 DE DEZEMBRO. 
METAES. e. Ne 
Peças de B$000—a prata : 


E= 


sobre o andante da aria de soprano, O ans 
Av “ 
Oncas hespanholas—a 0! E ditor Henriques 
Ouro cerceado—a vraria de Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros, 
Cinco francos — a jouros . 
lontropitas os abaixo mencionados, que se 
Receita d'alfandega de La 12de 
1 SU] 


dante e allegro da aria do tenor na opera 
«l Duo Posca: 
rg 320 es. 
y E ? Vende-se em 
E lis da da Astoo -ágsum Barreto, rua do Almada n.º 139,.e na li 
u 
Pataças hespanholas=a pral 920 E ae im mer reeeeme rm 
» bratileiros — > | 89 50 rr 
» É “ “moras (de Dos & | | 
28000) valem..... gsso 492 
Patacas mexicanas—a prata... 4920  $9%0 | 
Prata em barra—a ouro co 8123%% 8125 º 
8580 7, 6000 : : , 
eee apocananltl A” caridade publica 
ALFANDEGA DO PORTO. a dp às pessoas caritalivas e phi- 
o joham o grande peito, e abapriguos E 
Antonio Manoel da Silva, morador na rua Fir- 
e pn oresneo PR 


48:0639446 


Carlota de Gampos, viuva, na rua do 
tina cn? 533. + 

Helena, na travessa do Carregal n.º 9. 
gue SC SRT Sr tros 


€ Y res 
is. a teligiosa 
3. OMINGO)16 do corconta, ba=de principiar 
+ 3. D. Simões, 200 D a Psp dosMenino De a pi de 
to! (a "os dias 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 


meerelas com azeito 


; Aniceto Ferreira, 3 vol.|S. Bento da Ti 
man Natal em que ha- 


or Mis sermão; pela ma- 

BANIA.— No brigue Pernsmbi ASPOM a E md A co 
«—No ma bid ÃO EQ o 4 i p 

eres, 155 caixões pro eis pci e oras es amgis do snt- 


E srçÃ, 
GLASGOW. — No vapor Water Niteh, € Smilhes Silvestre. 


Cana nm mia AQ PÚBLICO | 


TLE.—Na e: Jane, C. Smithes & 

com litros 2671,20 de vinho. al EM siTise : o 

0. -No: patacho Fortuna, 4. Ml. An= Nº novo estabilecimento de carnes verdes, 
sito na Porta do Carros, acha-se á ven- 
desde sabbado em diante, carne da 

COMPLETA DESCARGA. perna a 80 réis e da barata a 60 réis de bôa - 

vEzEMeno, 12 qualidade. ] (2819) 


NEW-CASTLE.—Brigue Gardina, cap. Foraondes, prices Luiz Ozorio Chiappe, estatbelo- 

ceu a sua aula na ras do Reguinho n.º 

TERMOS DE CARGA. 65, onde ensina portuguez, francez ; e estudo 
vEaraao, 12 particular d'orthographia. ! 


Patacho: Fortuna, caps Hansen.) o 
RIO DE JANEIRO. — Galera Flor do Porto, 413 


HAMBURGO. Lisb iliate Ribeiro 1.º,) é 0 AVISO ; E 
PÉ Pis dia Á Entrada do Avjo no talho n.º 35 e 36, 

vende-se carne do vacca à 60 e 80 réis 

2820) 


ERENDE-SE uma vicloria com 
duas cadeiras de lirar e pôr 
e um phaeton tado estrangeiro o 

quasi novo. 
Uma parelha de egoas russas de seis 
annos. Tracta-se na rua das Flores nº 89. 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. (2821) 


vezensno, 13 ER Angualo Guilherme Pinto, dpsiira que 
Despachado para consumo ; ) deixa bojeo serviço dos snrs. homaz Cy- 
ge :[7. 7 rillo d'Oliveira & Filhos, por sua livre e es- 
pontanea vontade, 
Porto 1h de dezembro de 1860. 

João Augusto Guilherme Pinto. 


(2822) 


AB da, 


HAMBURGO. 


EW-YORK.—Brigue Gardina, 277 metr. cub., 
samira o arratel. 


“GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO: 
nezeuano, 13, 


Assucar—7 cnixos, 12 feixos o 60 sancos. 
Arroz—5 sacços 
Farinha de paul barrica, 


Vinhe madure....evre 
Dito verde 

Despachade 
Vinho 


DO a 


Leilão de tarde 
BAZAR RUA DO ALMADA N.º 363. 


PARTE MARITIMA. AMANHA 15 do corrente, pelas 3 horas da 


uobar torde até ás 8 da noute, haverá leilão de 
PORTO, 14 DE DEZEMBRO. moveis, louças, pratas, ehrystaas, roupas fa- 


zendas. (2829) 


UGA-SE no exe? governador civil, ao 
snr. administrador do 1.º bairro, ao sur. 
regedor da freguezin de de S. Nicolau, ao 
conselho de Beneficencia, ou á Mizericordia, 
providencias para que seja recolhida ao hos- 
pital, ou ao Azillo da Mendicidade, uma pobre 
mulher chamada Thereza moradora na rua 
do Barredo n.º 27, 3.º andar que se acha 
finando & miseri 


Às Ji nonas DA MANHÃ, 


Fica fóra da borra: 

Tapores Lisboa e inglezes Iberia, Douro, € 
Cintra. 

Barca Guadalele. 

Dois brigues. 

Um patacho. 

0 vento é L. (lresco) e & mar um tanto agitado, 


—— eso 
PORTO, .13 DE DEZEMBRO 


N'esto dia não entrou mem sahiu embarcação V 
alguma, 


NDE-SE ou aluga-se uma 
boa casa com commodos 
para grande familia, jardim, 
agua e giz encanado, é orntorio, n'um dos 
melhoros bairros d'esta cidade. 
Tombem se vendo a mobilia da mes- 
LISBOA, 13 DE DEZEMBRO. ma à qual é do mais moderno é rico gôs- 
ESTRADAS. to. Quem a pertender dirija-se por carta fo- 


FAGANZAK, CONSTANTINOPLA E MALTA, 19 cada à A. B. no escriptorio do expediente 


Welegraphia electrica. 
(Dirigido à Associação Commercial.) 


dias. —Vaper ing Lora, d'esto jornal. (2750) 
GLASGOW. 13 dios. — Vapor pag. ing. Ailsa hia Fani lad 
Cradg. h “ “ H 
LIVERPOOL, 6 dias. or ing. Braganza. Companhia quidade 
RAVIDAS. , Nº, dia 15 do corrente, tem de ser arrema- 
PALERMO, MESSINA E CARDIFE,—Vapor jog:| IN tadas perante n direção da mesma com- 


Calpa 
NEW -YORK.— Borea ing. Marengo 
IDEM. —Barea norueg- Uniá 


pamhia no seu eseriptorio na rua dos Inglezes, 
32 acções por fallecimento dos accionistas Os 
srs. Antonio Luiz Zamith, chefe da firma 
social de Zamith & Sampaio e Francisco José 
Lopes da Fonseca, 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


“Reportorio Borda Douro Porto 1 de dezembro de ma 
CHAM-SE promptas as fôrmas d'este | —— Lo 
ecredilado reportorio na Lypogra- red pç eras E À 


phia de C. Grandro, Entre-paredes n.º prios para: umo aula na tuo Chã CE 
S0, onde se aviarão Lodas us encommen-| DO RITA 
das com à brevidade possivel. - [2687] AIVSO 


Desculpe v. à extensão d'esta carta, de! de libertar osescravos. Harney perseguia-os. 

Noticias de Nueva-York que alcançam a 
24 do possado dizem que os Bancos tram | 
descontado n'aquelle dia para cima de 8 mi-| 
|Ihões/ de duros, o que tinha melhorado a si-| 
tuação do mercado. O cambio sobre Londres 
eta de 103 a 105. Esperasam-se da California | 
820:000 duros. 

PARIZ 8. <= O «Monitor» publica uma cir- 


S. &. Rus do Monte, 10 de dezembro 


Dev.,ete., 
Fisconde de Fonte Arcada.» 


—— —— — 


ALGEBRA FACILITADA — designada es- | Ní quinta das Virtudes, rua dos Pogueteiros 
pecialmente para uso das escholas elemen-| n.º 6, vendem-so arbustos para quintes * 
tares, e taboas dos auumeros inteiros segun=) póSseios, flóres os mois escolhidas para jar 
do o methodo de Pestolozzi, compreendendo dins, uma variada colleeção de japoneiras das 
as quatro operações, razões e propor des pa-| melhores qualidades, assim como fruckosras, 
ra uso dos escholas primarias, por dos Ramos |tangerineiras, larangoiras, limoeiros, ele, elo, 
Paz; — Vende-se, em.casa de D, Igoaeio Cor=| tudo por preços es mais rasoaveis. add 

rãa, Bellomonte n.º! 2 e 4. (2680) 


“e 


“ra a tua dos. Banhos, n.º 67 e 69: quem 


Alfandega” do Porto 
vO dia 14 do corrente continún o pagamen-! 

N to do juro das inúnnipatias de assenta=| 
| 

| 


mento até á releção n.º 


LA UNION 


SEGUROS MARITIMOS, PLUVIAES DO DOURO, 
CONTRA FOGO, DE VIDAS, PARA O CASO 
DESMORTE E DESUPERVIV I4s 

STA companhia offerece AS MAIORES GA- 
RANTIAS a todos os respeitose condi- 
ções vantajosissimas para os segurados. 

Como administradora da companhia acre- 
ditadissima, denominada justamente O POR- 
VIR DAS FAMILIAS, faz publico: 

1.º Que se acham no Porto ou nas res- 
pectivas sub-agencias, 05 recibos de talão re- 
iativos á annuidado do anno de 1861, paga- 
veis-em janeiro. à a 

2.º Que até 24 do corrente se admittem 
súbscriptores,a começar.do 1.º de janeiro! 
de 1860, pagando os supplementos «pelo tem - 
po decorrido ; circunsstanoia ide reconhecida 
vantagem para bs subseritptores; &, k 

8.º Que na liquidação do ultimogmaquen- 
nio o producto . na idade mais favorecida foi 
de/310 por 100, de 188 por 400 tér na 
idade menos favorecida ede 206 por 100:mo 
médio. ; r 


.=> Eduardo Moser, — 
-— Representante geral. 
» Represa “oBiy 


h A 


PABELEC 


ES 


osde ERARI), COLLARD & COLLARD, e d 


zer O comprador. 

Não se compram 

tenha segurança e garantia na compra. 
o f ; 9x 


O/UOMBERCIO DO: PORTO. 


PIANOS 
D'ERARD, INGLEZES, 
E ALLEMÃES, 


IMENTO DE 


— JOSÉ DE MELLO ABREU, 
vos vCima do Muro nº 240: 


Vende; pianos dos! primeiros: fabricantes da Europa. Recgbe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeltêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 
“Tem variado  sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 


os mais acreditados. fabricantes de Allema- 


nha.:“Nenhum' outro. estabelecimento. no“Porto tem melhores habilitações para salisfa- 


nem sé recebem em troco pianos usados, para que o. publico 


N& rua: das Flores, loja de chá, n 


81, vende-se assucar  crystalisado “por 
arroba “85 mm, pacotes de 2 et, es) 
ENDE-SE amigavelmente uma mo- 
V rada de casas, sila em Cima do 
ER 


Muro n.º 198 e 199, com [rente pa- 


[o 


a'pretender e queira vêr “seus titulos diri- 

ja-se á praça da Ribeira n.ºº9,/e falle com 

Antonio Simões Basto. (2816) 
: + - 


Lisboa. pr 


ha EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


BÉIS 9.099:009 


CUHNA & RORIZ 


Affiancados no governo ei- 

- vil do Porto, na confor- 

midade do edital. de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nos suas casas de cam- 
bio, tua das-Plores n.º 14 e 3, junto á igreja 
da Miscricordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n:º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a/ 38400, quartos, a 18700, e 
cauútellas de 500 réis e 250 rs., onja extrac- 
vão terá Ingar no dia 22 de dezembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remetlem aos seus fre- 


zes as listas dos premios. 
N. B. Os mesmos venderam 


3; 
EK da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em meios bilhetes, quartos 
e cautelas de 500 e 250 réis: 


193840. 3008000 | 4 1008000 
886... 1008000 | 2660 ..... 1008000 
4494. +. 1005000 


(2817) 


À ita Cyrillo d'Oliveira & Filhos, d'esta 
cidade, fazero“ publico que desde o dia 
14 de dezembro eu diante deixou de ser 
seu caixeiro o snr. João Augusto Guilherme 
Pinto. 

P. p. de Thomaz Cyrillo d'Oliveira & 
Filhos, 

Jeronimo Antonio Martins d'Oliveira. 

Porto 13 -de dezembro de, 1860. 

(28181 


ANGEL Gonçalves de Macedo Carvalho, 
ao retirar-se para o Brazil, não se ten- 
do; despedido de algumas pessoas de sua 
amisade por falta de tempo, pede-lhes des- 
culpa de tal fslta involuntaria, e offerece-lhes 
alli seu fraco prestimo, (2809) 


VINHOS 
FALLECIDO M. A. MALHEIRO 


PREMIADOS 
NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ 


A venda 


Na rua do Almada n.º 328, 
(2810) 


4 rua dos Inglezes n.º 15, ha para 

vender por preços commodos vinhos 

de Champagne, Chateau Laffitte, Saint 

duliene Saint Emilion, assim cmo Co- 
gnac velho superiqr. 

No mesmo escriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho e de 3 quartei 
ões, de Glasgow e de New-Casile, e carv 
de pedra graudo e miudo de superior qu 


lidade. (2742) 


Quer pretender alugar uma sala, mobi 
da decentemente, na rua do Laranjal n. 


— 


Companhia Portuense de 
Iluminação a Gaz 


Direcção d'esta companhia julga dever 
prevenir aos snrs: consumidores de gaz 
e ao publico em geral que, tendo. a admi- 
nistração «das obras da nova alfandega, de 


do gsz para a nova rua de Miragaya, lerá 
a iluminação de softer bastante em quanto 
durarem as obras, necessarias para aquella 
mudança. ; ] 
Porto 13 de' dezembro de 1860. 
Us directores, 
J.J. Leite Guimarães” 
Joãs Leite de Faria. 


voo mos (2812) 


ESDE:27 de novembro ultimo correm pe- 
lo cartorio-de escrivão: do: Tribunal do 


- |Commercio Pacheco éditos de 4 mezes a ci- 


tar Manoel. Jo-é Dias da Costa, morador que 
foi na rua das Hortas, d'esta cidade, ausente 
em parte “incerta, para. que findos os erli- 
tos'e na primeira audiencia do expedien- 
te do mesmo Tribunal, aonde se fazem nos 
dias segundas e quintas feiras, pelas 10 ho- 
ras da manhã, ou nos immediatos, sendo fe- 
riados, venha fallar á seção por penhor pro- 
posta por Serafim Antonio d'Oliveira Basto, 


“desta cidade, contra o dito ausente, José da 


Silva Coelho Leal e outros, em que pede o pa- 
gamento de 1:4258987 réis e remissão de tres 
acções do Banco Commercial dadas em penhor 
” atodós'os seus termos -até final sentença, 
com a pena da lei no caso de revelia, 
Se 1 2802) 


Mathilde Emilia Ferreira da Silva Guima- 

e tães e D. Maria Candida Ferreira da 
Silva Guimarães, não podendo pessoalmente 
agradecer ás pessoas que se dignaram as- 
sislir ao funeral de-seu presado pai o snr. 
João Ferreira de Silva Guimarães, que teve 
lugar na noute de 3 do corrrente, na igreja 
da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Car- 
mo, vem por este meio significar a todas 
o seu reconhecimento e gratidão. (2807) 


EESC EE ERA SEE. 
Leilão. 


ANTONIO Loiz da Encarnação, não poden- 

do até agora concluir o seu leilão, na 
rua do Almada n.º 219 a 225, por isso faz 
publico que no sabbado 15 e domingo 16 
do corrente, ás 10 horas da manhã, entra- 
rão em lanço as miobilias, o resto de louças 
e porcellanas, e a madeira do castanho, as- 
sim como tambem no mesmo acto se arre- 
matará o aluguer da casa alé o S. Mrguel 
de 1861. (2811) 


OMINGOS Antonio de Souza, na qualidade 
de procurador e administrador dos pre- 
dios que possuem n'esta cidade D. Margarida 
Antonia e Antonio José Fernandes Lopes Ju- 
nior dacidade de Braga, vendo na folha do 
«Commercio» n.º 283 annuncios para as 
mesmas se venderem, pelo snr. Lopes, sem 
que talvez tenha os poderes bastantes para 
isso, protesta 0 annunciante pela conserva 
ção dos inquilinos até odia de S. Miguel do 
futuro anno, segundo os poderes que tem. 
12794) 

AqLUCA-SE uma'morada de casas de tres 
andares novas na rua de Gonçalo Chris- 
tovão n.ºº 174,176 e 178: para lractar nas 
Hortas n.º 123. (2796) 


Requerimento do administrador da mas- 

sa fallida de Dias & Filho, se ha-de pro- 
ceder pelas 12 horas do diá terça feira 18 
do eorrente, na calçada da Esperança n.º 38, 
á arrematação judicial de diversos moveis, 
sapatos de borracha americanos, boneco 
casacos de borracha de seda e alpaca, capa: 
para cavallos, assentos para cadeiras ete., de 
gulta-percha e uma porção de vistas em vidro 
e papel para stereoscopo, coloridas e pretas, 
peitos para camisas etc., tudo louvado muito 
barato, como se vê dos autos de fallencia de 
que é escrivão Pacheco. 

O solhcitalor C. F. P. Felgueiras. 

(2791) 

PRETENDE-SE saber de snr. Ladislau Pinto 

d'Azevedo, para seu interesse ; por isso 
queira avisar para esta cidade á snr.º D. Luiza 
Libania de Azevedo. 


ATTENÇÃO 
ANTONIO Pinto Rocha conti- 

núa a alugar coupés por 
preços muito diminutos, e para 
teatro a 18200 sem gorgeta no 


151, falle na mesma, (2790: 


largo do Moinho da Yento n.º 2. (2619) 


mandar proceder á mudança da canalisação | 


— (em diante póde dirigir-se ao jargo de S 


--Lonsas para telhados 


Nº rua de S, Francisco n.º. 95, continuam 
a vender-se louzes para, gobrir casas, no 
,estylo do modêlo exposto ma Exposição 
Agricola. E [2689] 


O Largo dos Loyos n.º 24 a 
1 26, armazom da Vista Alegre, 
se vendem e alugam piannos. 
1 
U oitavas Collard & Collard. 
. Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


JULES LEROY WAIGEL 
HORTICULTOR  FRANCEZ 


epi de'chrgar à esta cidade com uma 
variada colleeção de plantas, que vai ex- 
pôr no público, logo que' tenha obtido um 
local aceomodado. Às pessoas que antes isso 
queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se “ao Hotel Francfort, na rua de D. 
Pedro, onde se acha hospedado. O annun- 
ciante, espeta continuar a merecer aos 
amadores de horticultura à mesma confiança 
que nos annas enteriores lhes tem mere- 


cido. (2648, 


NA rua de Bellomonte n.º 49, continúam a 
** vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. 


[14601 
- ATTENÇÃO | 


N' rua do Almada n.º 385, habita uma 
48 senhora, viuva, de idado de 26 annos, 
competentemente habilitada em primeiras le- 
tras, musica e differentes prendas de mãos, 
a qual se projô? ensinar em casas particu- 
lares pelas províncias. As pessoas q «se quei- 
iram utilisar do seu ensino podem dirigir-se 
á sobredita habitação. (2638) 


“POTASSA DA RUSSIA 
A-2$100 RÉIS A ARROBA. 


= eseriptorio do expediente deste jor: 
“nal diz-se quem a vende. 
M individuo com todas as habilitações e 
prática de ÃO annos em uma grande fa- 
brica de destilação d'agua-ardente, | deseja 
oecupar-se em fabrica semelhante ou em; ou- 
tra qualquer nas provincias do Norte. Quem 
precisar deixe no escriptprio deste jornal car - 
ta fechada com as letras B. L. F, 
(2800) 


Vinhos de M. A. Malheiro 


PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 
PARIZ 


Armazem na travessa da Trindade n.º 17, 
nes baixos da casa da Assemblea Portuense 


1 


M excellente piano de 6 e meia 


1 
H 


Tex á venda as seguintes qualidades : 
1812 particular. «. D. Pedro Y. 
1815 genuino. Imperatriz Amelia. 
1820 secco.. Duque de Beja. 
1830 estomacal. Duque do Porto. 
1834 partícula - D. Antonia. 
1834 muito particular. D. Pedro V. 
1847 precioso ....... D. Fernando. 

No mesmo armazem ha vinhos espe- 
ciaes de Collares e “de Bucellas dos snrs. 
Mazzeouti É €? (2795) 


NGELICA Julia dos Santos, adeleira, na 
rua do Pinheiro, incolca criados, criadas 
e amas de leite. (2197 


FALLENCIA DE BERNARDO JOSE" MACHADO 
Curador fiseal provisorio d'esta massa faz 
saber a todos os snrs. credores d'ella que 
(se acha assignado o dia 21 do eorrente de- 
[zembro, para pelas 12horas se reunirem no 
! Tribunal do Commercio, a fim de deliberarem 
psobre a concordats oferecida pelo fallido e 
[no enso de regeição. constituirem se em con- 
aeto d'união e alegerem administração. 


(2781) 
A! 


UGA-SE um armazem com bôa tanoaria é 
de lotação de 476 pipas, cito á Bicano 
Cae 
o armazem de Engenho : 


s de Villa Nova de Gaya e denominado 
te o queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 


quem o pretender 


ão 
13. (2751) 
| Papel para forrar salas. 

Nº armazem de drogas e papel de J, M. 


Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
l [1755] 


[Novo n.º 12. 


ção 
A rua do 16. de Maio. hojo dos Mariyres 
da Liberdado nm. AT, VR Catdoso 
Itá parte que na apa oficina do casquinha 
ide ubras 

(iba jplectrica e galvano-plastiva, assim cos 
mo tambem fabrica objectos de electro-plate, 
concerta e foz soldaduras a fogo em prata, 
seja de que toque (dr, com muita, perfei- 
cão, responsabilisando-se pela damnificação 
os objetos sofirer:m. (2542) 


UEM river para vender uma pe- 
* quena quinta ou casa cm 
E bom quintal e agua, has visinhan- 
| cas d'esta cidade, preferindo-se 
a estrada da Foz ou Mathosinhos, dirija-se 
por curta a A, R., rua de Santo André n.º 


97. (2568) 


que 


mim 


“Gabões. 
ed na rua das Flores n.º 64. 
t E 


(2676) 
NUAS - as 
José Antonio da Silva 
Braga 
RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 

SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º B. 

E JpARTicira aós seus amigos & 

freguezes, que o seu estabele- 
cimento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito, com 

A muita perfeição na altinia moda e 
de todas as qualidades, proprio para a'pre- 
sente estação ; bem como um “lindo e es- 
colhido sortimento du fazondas francezas, 
vindas nitiiiamente de Pariz. 

Tambem recebet um sortimento de ca- 
pas 'e cásacos de casimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro- 
prios para inverito, feitos com perfeição, de 
lindos gôstos e côres, e bôa qualidade de 
fazenda. * 

Preços os mais commodos: possitel. 

Ed (253 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


Nº escriptorio deste jornal se dão infor- 

mações ácerca de pesson de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e tractar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. “o (274) 


- GELATINA 


para clarificar os vinhos 
ENDE C. Roiz Batallia, Bellomunte n.º 
53. 183: 


Dôce de Goiabada. 
RJ ENDE-SE na rua de S.João n.º 24 e 


(1997) 


25, por preço favoravel. 


e trem douta é prateia, pele pis! 
h Pp E: 


Para o Havre -, 

A subir no din 26 do corrente o 

palacho ==A'LENTA. ) 
Conssanatários 3. B. de Dasito 

É 0%, Rebotelran.o 51, (2818) 


Para cork e Belfast. 


A escuna ingleza = OPORTO, = 
gs» commandante Laurence Wouloug- 
hase. (2258) 
Para Hull and New-Castle 
A escuna ingleza = PRINCESS 
FE) ROYAL, = deve -ahir com bre- 
vidade; E 
Wilson É Denison, e Ellerby & Man- 
son, Hall. 2601 


Cunsignatário: 
Praça. i 


Para Bristol & Gloucester 


- A escuna ingleza—ELIZYA— clas- 
 sificada no, Lloyds Al, capitão, 
5 David Jenkins, sahe; com brevi= 
dade; Res é vo (2423) 


-* Para Londres 

+ O palhabote: portuguez = NER EO, 

== de 160 teneladas, classificado 

A, capitão José d'Almeida, sa- 

he com brevidade, , “o 42500) 

Para carga - tracta-se com o consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Novaidos In-; 
glezes n.9d501 — ua 


- Para Caminha. 
O liate= DOUS IRMÃOS 1 
mestre Netto, sahe! com sbre 


dade. RNtAS bucais 
-— Para Vianna do Castello, O lime = POR- 
TIMÃO, 1.º,== mestre Malyeiro. 0. o 
“Para Setubal, O hiate== OLIVEIRA BRI-, 
LHANTE, ==mestre Parreira. bolo! 
Para Aveiro. O hiate == PRENIS, = 

tre Nupes,s) ope di ge-obngestao 
* Quem nos mesmos quizer carregar falo 
com Marcellino, Fins & Cº, Cima do Muro 
n.º1485e 186, 2763) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A barca ==TAMEGA, = acha-se 


“prompta de seu carregamento ; só: 
"Tracta-se com: Luiz Pereira Fermin, om 


sê 


s A. Miller & e, 


aos clib 


receba alguns' passageiros. 


«JCima do Muro da Lada n.º 149. « o 


Precisa-se de um cirurgião. (1882) - 


Para o Rio de Janeiro - 


A galera ==NOVA UNIÃO= for- 
EE rada e cavilhada de cobre, de. 
primeira classe, capitão Fermiano 
Gonçalves da Roza, a sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros pata os quaes 
tem excelentes commodos e promeétte bom 


tractamento. Tracta-secom Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou com o capitão 


O vapor LISBOA ,= 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa sab- 
bado 15 do corren- 
te, às 3 horas dM 
tarde. 
No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. e. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento, 

Para.carga e passageiros. traeta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73,4.º andar. a) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 
W.” London, sahi- 
rácom a maior bre- 
- vidade possivel. 

Consignatarid F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

(2646) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= ecommandante H. W. 
Lloyd, a sahir com a maior 
brevidade. 


Para carga e passageiros trecla-se com 
A. Miller & 0.º, na Praça, 


(2753! 


Para Dublin anú Glasgow. 


O vapor inglez==WATER- 
WITCH, = commandante 
Joseph Whally, sabirá lo- 
go queo lempo o permit- 
tir. 

Quem quizer carregar dirija-s 
Miller & C.º, na Praça. 


Para Londres. 

O vapor ingle = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve sahir 
pera Londres com 


muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior é 


com Alexandre Miller & C.º, na 
(2564) 


Para Pernambuco 


O mui veleiro brigue == AMALIA 


2 1.º, = forrado de cobre, capitão 


€º ou 
Praça. 


J de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes comimudos, tracta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D, Pedra. 
(2480) 


arc URENSE,— ão 
+ Sahirá com mnita breviia- 
de, tem a maior parte do seu 
carregamento prompto ; para o completo e 
passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos tracta-se com Antonio Luiz! Go- 


Para o Pará. 
A barca = UNIÃO, = capitão José 


mes Lima, rua d's Inglezes 0.ºº 30 e 32. 
(2447) 
éib da Rocha, sahirá com muits bre- 
vidade: para carga é passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S 
João Novo n.º 2. (2527) 
Para a Bahia 
O brigue =MELLO 1.º,=capilão 
Zacharias Balthozar do Couto, vai 
sahir com brevidade, por ter 
quasiseu carregamento prompto ; 
para o resto da carga e passageiros, lracla- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Broga, 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & C.º, em Cima do Muro. (2345) 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com muita brevidade 
ES a galera ==FLOR DO PORTO, = 
capitão Santos ; paracarga e pas- 
sageiros tracta-se côm Manoel Pereira Pena, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. - (2476) 
Para o Pará. 
Vai sahir com muita brevidade 
a barca porlugueza = PALMEI- 
RA. = Para o resto da carga e 
passageiros, lracta-se com Lou- 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 
(2366) 


ESPECTACULOS. 


Domingo 16 de dezembro. * 
S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 


| Domingos Lombardi '— 4.º récita de assigna- 


tora do 2.º mez. — A tragedia em 3 actos 
— OS 2 FOSCARIS. A 

Debnte do 1.º tenor absoluto Luiz Ca- 
serini.— A's 8 horas. 


T. CIRCO. — Rua de Santo Antonio. — 
Hoje sexta foira 14 de dezembro não ha func- 
ção. — Sabbado 15, em beneficio dos Irmãos 
Mademoiselle Irma e sur. Pedro, Monfroid, 
terá lugar um grande e variado espectacu- 
lo, — Domingo 16, terão logar duas repre- 
sentações :—A primeira ás 4 horas da tarde 
em beneficio do Consorvatorio Dramalico, — 
A segunda ás 8 horas da noite. — Segunda 
feira 47, ultima e definitiva funcção, em 
benelicio dos Irmãos snrs. Frank e William 
Pastor. 

Todas estas funeções serão conveniente- 
mente annunciadas por nolicias e cartazes. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


“TIP, DO CONNERCIO. DO PORTO, 


